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1 APRESENTAÇÃO 

O presente Diagnóstico do Meio Biótico, parte integrante do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 
da Pequena Central Hidroelétrica (PCH) Rondon I (Processo nº LP/29/2023), é um documento 
técnico que segue as orientações do Termo de Referência para Estudo de Impacto Ambiental 
proposto pela PROGEPLAN Engenharia e Meio Ambiente e aprovado pela Coordenadoria de 
Licenciamento e Monitoramento Ambiental (COLMAN) da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) de Rondônia.  

A PCH Rondon I será instalada no rio Comemoração (Figura 1.1), situado na sub-bacia 15, bacia 
hidrográfica 1 – rio Amazonas, na região sudeste do Estado de Rondônia, no município de 
Pimenta Bueno. O rio Comemoração tem suas nascentes no Planalto dos Parecis e corre para o 
rio Machado, afluente importante do rio Madeira. 

O embasamento teórico e prático utilizado para a elaboração do presente diagnóstico se 
consolida a partir de levantamentos de dados primários, oriundos das informações coletadas 
diretamente em campo, e também da obtenção de informações secundárias disponíveis em 
publicações técnico-científicas, conforme determinado pelo Termo de Referência norteador 
deste documento. 

Desta forma, o presente documento apresenta um diagnóstico completo da fauna e flora 
presente na região de inserção da PCH Rondon I.  

Tabela 1.1: Características básicas da PCH. 

Empreendimento PCH Rondon I 

Município Pimenta Bueno / RO 

Rio Comemoração 

Potência instalada 14 MW 

Área do Reservatório 2,19km² 

Eixo do Barramento 
Latitude 11°51'12.39''S 

Longitude 60°43'9.25''O 
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Figura 1.1: Localização do empreendimento PCH Rondon I. 
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2 ÁREAS DE INFLUÊNCIA DA PCH RONDON I 

2.1.1 Área de Influência Indireta - AII 

A Área de Influência Indireta (AII) consiste no conjunto das áreas e domínios físicos máximos 
em que o empreendimento pode ter atuação. Considera-se a interface entre o espaço não 
influenciável e a área de influência direta, considerando a ocorrência de impactos provenientes 
de fenômenos secundários, ou não diretamente decorrentes das intervenções previstas. 

Para a AII dos meios físico e biótico (Figura 2.1), foram englobados os territórios afetados pelo 
empreendimento, delimitados pela sub-bacia do rio Comemoração. Esta área é onde os 
impactos e efeitos decorrentes da implantação e operação da PCH Rondon I sobre os meios 
físico e biótico são considerados menos significativos. 

 
Figura 2.1: Área de Influência Indireta (AII) dos meios físico e biótico da PCH Rondon I. 

2.1.2 Área de Influência Direta - AID 

A Área de Influência Direta (AID) compreende o conjunto de áreas que, por suas características, 
são potencialmente aptas a sofrer os impactos diretos da implantação e da operação do 
empreendimento. 
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Desta forma, foi definida como AID dos meios físico e biótico, um buffer de 400 m a partir de 
todas as estruturas da PCH, tais como reservatório, casa de força, canteiro de obras e demais 
construções envolvidas (Figura 2.2). 

 
Figura 2.2: Área de Influência Direta (AID) dos meios físico e biótico da PCH Rondon I. 

2.1.3 Área Diretamente Afetada - ADA 

A Área Diretamente Afetada (ADA) engloba o espaço geográfico destinado às intervenções 
físicas inerentes ao empreendimento, estruturas de apoio, vias de acesso que precisarão ser 
construídas, ampliadas ou reformadas, bem como todas as demais operações unitárias 
associadas exclusivamente à infraestrutura do projeto. 

A ADA dos meios físico e biótico refere-se à área necessária para a implantação do 
empreendimento, incluindo suas estruturas, reservatório, canteiro de obras, casa de força e 
todas as demais infraestruturas do projeto (Figura 2.3). 
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Figura 2.3: Área Diretamente Afetada (ADA) dos meios físico e biótico da PCH Rondon I. 
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elaboração do EIA-RIMA dos empreendimentos hidroelétricos do rio Comemoração, solicita a 
identificação de UC’s num raio de 10km ao redor do empreendimento. 

A identificação das Unidades de Conservação existentes nas Áreas de Influência do 
empreendimento teve como objetivo verificar a ocorrência de possíveis impactos sobre estas. 
Para a identificação das UC’s, foram utilizadas bases de dados disponibilizadas nos endereços 
eletrônicos do Ministério de Meio Ambiente, Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade e Secretaria do Estado de Desenvolvimento Ambiental. Após a identificação, 
verificou-se a distância das UC’s em relação às Áreas de Influência do empreendimento PCH 
Rondon I, sendo que apenas as UC’s a menos de 10km foram caracterizadas (caso existam). 

Desta forma, após pesquisa nas bases de dados oficiais, não foram localizadas Unidades de 
Conservação dentro das Áreas de Influência da PCH, tampouco dentro do raio de 10 km 
estabelecido a partir da ADA do empreendimento, conforme pode ser observado na Figura 3.1. 

Sendo assim, a instalação da PCH Rondon I não impacta qualquer UC ou respectiva zona de 
amortecimento. Nesse cenário, não se faz necessário requerer a autorizações de qualquer 
órgão administrador de UC para a composição do processo de licenciamento do 
empreendimento, conforme é indicado na Resolução CONAMA 428/2010. 

 
Figura 3.1: Unidades de Conservação próximas a PCH Rondon I (Raio 10 km). 
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Rondon I estão fora da porção do empreendimento onde há algum tipo de área prioritária para 
conservação atribuída, com exceção do reservatório em si, que está situada em uma região de 
“Alta” prioridade para a conservação, como pode ser visto na Figura 3.3. 

 
Figura 3.2: Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade inseridas na AII. 
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 Figura 3.3: Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade na AID dos meios físico e 

biótico. 

3.3 CORREDORES ECOLÓGICOS E/OU CORREDORES ENTRE REMANESCENTES DE 
VEGETAÇÃO NATIVA/ ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

O Corredor Ecológico é um instrumento de gestão e ordenamento territorial, definido pelo 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC (Lei 9.985/2000), voltada a 
conexão de remanescentes florestais, ligando fragmentos florestais ou unidades de 
conservação separados pela atividade humana, que busca reduzir os efeitos do processo de 
fragmentação florestal. No Brasil, a adoção dessa estratégia de conservação é recente, embora 
já existam alguns projetos criados e geridos pelo poder público, considerando os principais 
biomas do país. 

De acordo com o Artigo 2° da Lei 9.985/2000, corredores ecológicos são: “porções de 
ecossistemas naturais ou seminaturais, ligando unidades de conservação, que possibilitam entre 
elas o fluxo de genes e o movimento da biota, facilitando a dispersão de espécies e a 
recolonização de áreas degradadas, bem como a manutenção de populações que demandam 
para sua sobrevivência áreas com extensão maior do que aquela das unidades individuais”. 
Desta forma, por estarem vinculados a Unidades de Conservação, as regras de utilização e 
ocupação dos corredores e seu planejamento são determinadas no plano de manejo da UC à 
qual estiver associado.  
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As informações coletadas foram anotadas em planilhas, seguindo a ordem de ocorrência dos 
indivíduos durante a amostragem, que foram devidamente plaqueteados com a utilização de 
lacres de cor amarela contendo numeração sequencial (Foto 4.3). Além disso, cada indivíduo 
teve sua coordenada obtida, assim como as parcelas alocadas (Foto 4.4).  

O formato e dimensão das Unidades Amostrais (U.A), estabelecidas no processo de 
amostragem seguiram a metodologia de uma picada central de 250 m com placas de 
identificação de início e final, sendo mensurados todos os indivíduos com CAP ≥ 48 cm contidos 
no perímetro de 5 m para o lado direito e 5 m para o lado esquerdo ao longo da picada central, 
o que totalizou uma unidade amostral de 10 x 250 m, conforme apresentado na Tabela 4.1, na 
Figura 4.2 e na Figura 4.3. 

Todos os procedimentos adotados na metodologia do estudo florístico realizado para a 
implementação da PCH Rondon I seguiram os critérios e diretrizes estabelecidos pelo órgão 
ambiental responsável, que é a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental de 
Rondônia (SEDAM), através da Portaria n° 285, de 17 de junho de 2022. 

Tabela 4.1: Localização das parcelas alocadas na área do empreendimento. 

Parcela 
Área de 

Influência 
Estrato Referência 

Coordenadas UTM 

X Y 

1 ADA Transição/Pasto Centróide 748360,76 8688524,24 

2 ADA Transição/Pasto Centróide 748021,83 8688257,40 

3 ADA Mata Centróide 748178,19 8688059,85 

4 ADA Mata Centróide 748197,02 8687667,05 

5 ADA Mata Centróide 749493,64 8681373,04 

6 ADA Mata Centróide 749135,99 8681373,04 

7 ADA Mata Centróide 748494,65 8681689,50 

8 ADA Mata Centróide 748884,13 8681957,27 

9 ADA Transição/Pasto Centróide 749090,59 8682325,06 

10 ADA Mata Centróide 748971,95 8682644,40 

11 ADA Transição/Pasto Centróide 748769,71 8682606,05 

12 ADA Mata Centróide 748859,79 8682864,51 

13 ADA Mata Centróide 748979,91 8682861,73 

14 ADA Transição/Pasto Centróide 748700,62 8683054,57 

15 ADA Mata Centróide 748560,18 8683242,76 

16 ADA Mata Centróide 748628,53 8683501,17 

17 ADA Mata Centróide 748659,43 8683744,60 

18 ADA Mata Centróide 748509,63 8683818,56 

19 ADA Transição/Pasto Centróide 748792,38 8684042,33 

20 ADA Mata Centróide 748190,36 8684504,85 

21 ADA Mata Centróide 747901,99 8684633,12 

22 ADA Mata Centróide 748282,11 8684573,19 

23 ADA Mata Centróide 749110,71 8684685,55 

24 ADA Transição/Pasto Centróide 749170,63 8684234,27 
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Figura 4.2: Mapa de localização das parcelas amostradas (Cena 1). 
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Figura 4.3: Mapa de localização das parcelas amostradas (Cena 2). 

A identificação botânica em nível de família, gênero e espécie dos indivíduos que não foram 
identificados em campo foi realizada a partir de consultas a literaturas específicas, e/ou por 
comparação com materiais depositados em herbários virtuais, segundo o sistema de 
classificação filigenético Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV, 2016). A grafia e validade dos 
nomes científicos foram verificadas no banco de dados disponibilizados pelo Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro (http://floradobrasil.jbrj.gov.br). 

Essa metodologia foi abordada em todos os estratos vegetacionais existentes na ADA e na AID 
do empreendimento, a fim de se obter dados organizados e mais representativos. 
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Foto 4.1: Equipe em campo realizando a 
identificação de um indivíduo arbóreo. 

Foto 4.2: Equipe em campo realizando a 
mensuração diamétrica. 

  

Foto 4.3: Lacre de identificação da espécie. 
Indivíduo n.° 753, espécie Terminalia grandis. 

Foto 4.4: Coleta das coordenadas do vértice 
de parcela alocada em Mata. 

4.3.4 Inventário Florestal Qualitativo 

4.3.4.1 Suficiência amostral qualitativa 

A fim de analisar a suficiência amostral qualitativa (florística) da vegetação arbórea foi gerada a 
curva do coletor considerando os dois estratos vegetacionais abordados no estudo (ou curva 
espécie-área), que relaciona a área amostrada com o número de espécies encontradas 
(MUELLER-DOMBOIS & ELLEMBERG, 1974; FELFILI & VENTUROLI, 2000). Como as unidades 
amostrais foram aleatórias, para construção da curva foi utilizada a numeração das parcelas 
como norma de entrada.  

A definição de um tamanho ótimo de amostras está baseada na ideia de que, quanto maior o 
tamanho da amostra, maior o número de espécies que será encontrado, mas a uma taxa 
decrescente, até o ponto em que a curva estabiliza e torna-se horizontal, sendo esse ponto, a 
área mínima necessária para representar a comunidade (SCHILLING & BATISTA, 2008). 
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)Sln(

H́
J=

 

Equação 4.9: Índice de equabilidade de Pielou. 

Em que: 

H’ = Índice de Shannon; 

S = número de espécies presentes; 

ln = logaritmo neperiano. 

4.3.5 Inventário Florestal Quantitativo 

4.3.5.1 Análise da suficiência amostral quantitativa 

A intensidade amostral avaliada para toda a ADA foi definida atendendo o limite máximo de 
erro em 10% e uma probabilidade de 95% com base no volume variável da amostragem em 
todos os estratos. Esses parâmetros foram obtidos conforme estabelecido em reunião realizada 
previamente a realização do estudo entre os responsáveis da Progeplan e os servidores da 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), tendo sido acordado a 
realização de inventário florestal amostral em alternativa à necessidade de realização do 
inventário florestal 100%, devido ao tamanho do empreendimento, das condições de trabalho 
na área de estudo e por se tratar de caracterização para Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 
não para fins de Autorização de Supressão Vegetal que deverá ocorrer em fase posterior.  

O processamento estatístico seguiu Péllico Netto & Brena (1997), a partir de uma amostragem 
aleatória simples, cuja avaliação da suficiência amostral visa saber: variância estratificada, erro 
padrão da média estratificada, erro amostral percentual, intervalos de confiança, dentre 
outros, conforme apresentado na Tabela 4.2, abaixo: 

Tabela 4.2: Equações utilizadas para o processamento estatístico do inventário florestal. 

Parâmetro Fórmula utilizada 

Média por estrato 

 

Média Estratificada 

 

Variância por estrato S2
h 

 

Desvio Padrão por estrato Sh 
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Tabela 4.3: Resultado do mapeamento do uso do solo e da vegetação presente na ADA do 
empreendimento. 

Fitofisionomia Área (ha) Área (%) 

Água 47,01 21,13% 

Contato Savana/Floresta Ombrófila - Ecótono (Fase inicial) 15,34 6,89% 

Contato Savana/Floresta Ombrófila - Ecótono (Fase Capoeira) 31,44 14,13% 

Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipós 124,34 55,89% 

Pastagem 4,35 1,96% 

Total 222,47 100,00% 

 
Figura 4.5. Mapa esquemático da cobertura vegetal da ADA da PCH Rondon I (Cena 1). 
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Na ADA do empreendimento foi observado a presença dessa formação vegetacional, sendo 
determinada através dos seguintes fatores: Presença isolada de indivíduos de grande porte 
(macrofanerófitos), circundados por lianas, formando as “torres folhosas”; a presença intensa 
de lianas lenhosas, por muitas vezes dificultando inclusive a interferência humana dentro da 
área estudada; a distribuição geográfica desse tipo de formação, que vai de 100m até 600m em 
altitude e ocorre entre 4° de latitude Norte e 16° de latitude Sul; o cruzamento das observações 
de campo com os dados obtidos através do Banco de informações ambientais do IBGE; e o fato 
de ser considerada uma formação vegetacional típica de áreas de transição amazônicas e extra-
amazônicas.  

A Foto 4.5 até a Foto 4.8 apresentam como essa formação vegetacional é encontrada na área 
estudada. 

  

Foto 4.5: Interior de parcela alocada (1). Foto 4.6: Interior de parcela alocada (2). 

  

Foto 4.7: Interior de parcela alocada (3). Foto 4.8: Indivíduos circundados por Lianas 
(Torres de cipó). 

b) Contato Savana/Floresta ombrófila com Vegetação secundária em diferentes estágios de 
regeneração  

A vegetação secundária ocorre nas áreas onde houve intervenção humana para o uso da terra, 
seja com finalidade mineradora, agrícola ou pecuária, descaracterizando a vegetação primária. 
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Foto 4.9: Vista interna de um fragmento de 
Contato Savana/Floresta ombrófila na 

primeira fase de sucessão natural (ADA). 

Foto 4.10: Vista interna de um fragmento de 
Contato Savana/Floresta ombrófila com a 

presença de estrato herbáceo (ADA). 

  

Foto 4.11: Vista interna de um fragmento de 
Contato Savana/Floresta ombrófila na quarta 

fase de sucessão natural (ADA). 

Foto 4.12: Indivíduos de grande porte em 
área de vegetação secundária na primeira 

fase de sucessão natural (ADA). 

c) Pastagem 

Esta classe de uso do solo foi definida para as áreas em que há a presença de pastagens com a 
presença de gramíneas exóticas. Corresponde a 1,96% da ADA, ocupando 4,35 hectares desta, 
caracterizando um pasto com indivíduos muito espaçados entre eles, como mostra a Foto 4.13. 
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Foto 4.13: Região de pastagem localizada na ADA do empreendimento. 

4.4.1.2 Área de Influência Direta (AID) 

Na Área de Influência Direta do empreendimento (AID), que corresponde a 2106,52 ha, cerca 
de 1784,09 ha (84,69%), correspondem a área coberta de vegetação, inserida no Domínio 
Amazônia. Já a área de pastagem ocupa 270 ha, correspondendo a 12,85% da área total da AID; 
e o corpo d’água ocupa 51,8 ha, representando 2,46% do total da AID do empreendimento. A 
Tabela 4.4 e a Figura 4.7 apresentam esses dados. 

Tabela 4.4: Resultado do mapeamento das classes de uso do solo da AID do empreendimento. 

Fitofisionomia Área (ha) Área (%) 

Água 51,80 2,46% 

Contato Savana/Floresta Ombrófila - Ecótono (Fase inicial) 109,28 5,19% 

Contato Savana/Floresta Ombrófila - Ecótono (Fase Capoeira) 409,47 19,44% 

Floresta Ombrófila Aberta Submontana com cipós 1265,34 60,07% 

Pastagem 270,64 12,85% 

Total 2106,52 100,00% 
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Figura 4.7: Mapeamento da vegetação para AID do empreendimento. 

4.4.1.3 Área de Influência Indireta (AII) 

Na AII do empreendimento, que corresponde a 579.372,86 ha aproximadamente, cerca de 
424.634 ha (73,29%) aproximadamente, correspondem a área coberta de vegetação, inserida 
no Domínio Amazônia. Já as áreas correspondentes a atividades agropecuárias ou silviculturais 
ocupam 142.782,42 ha, correspondendo a 24,64% da AII; o corpo d’água ocupa 2.981,24 ha 
representando 0,51%; a região onde há atividades de mineração corresponde a 334,66 ha, 
representando cerca de 0,06% da AII; e a região urbanizada corresponde a 6.541 ha 
aproximadamente, representando cerca de 1,13% da AII. A Tabela 4.5 e a Figura 4.8 
apresentam esses dados. 

Tabela 4.5: Resultado do mapeamento das classes de uso do solo da AII do empreendimento 

Classe Área (ha) Área (%) 

Corpo d’água 2981,24 0,51% 

Cultura agrícola temporária de mais de um ciclo 10033,73 1,73% 

Desflorestamento 2099,37 0,36% 

Mineração 334,66 0,06% 

Pastagem Arbustiva/Arbórea 4961,74 0,86% 

Pastagem Herbácea 132709,54 22,91% 

Silvicultura 39,15 0,01% 
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Classe Área (ha) Área (%) 

Urbanizada 6541,10 1,13% 

Vegetação Antropizada 95162,82 16,43% 

Vegetação natural floresta primária 269713,34 46,55% 

Vegetação natural floresta secundária 54796,17 9,46% 

Total 579372,86 100,00% 

 
Figura 4.8: Mapeamento da vegetação para AII do empreendimento. 

Na região pertencente a AII do empreendimento não houve coleta de dados primários 
referente a florística da sua vegetação, portanto, para a geração das informações a respeito da 
sua composição foi necessária a análise de um outro estudo realizado também na região que 
margeia o rio comemoração, porém em outro ponto da bacia, realizado por Miranda em 2000, 
e publicado pela revista Acta Amazônica. O objetivo desse estudo foi estudar a composição 
florística e estrutural da vegetação da região do rio Comemoração, em Pimenta Bueno, 
Rondônia. A conclusão do estudo foi que na região do rio Comemoração três fisionomias 
dominam: floresta de terra firme, com dossel alto e rica em espécies; mata ciliar, com dossel 
médio e troncos maiores; e, mata aberta alagada, com dossel baixo e pobre em espécies 
vegetais.  

A diversidade, em geral, é menor do que em outras florestas amazônicas, mas comparável a 
outras áreas de tensão ecológica na transição floresta/savana. Nas florestas de terra firme e 
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5.1.1.1.1 Sítio amostral 1 

Esse local está inserido em uma região de mata ciliar, próximo às margens do rio Comemoração 
(Foto 5.1). É o sítio amostral alocado mais à jusante da área de estudo.  

 

Foto 5.1: Sítio amostral 1. 

5.1.1.1.2 Sítio amostral 2 

Esse sítio amostral foi alocado em um fragmento de mata rodeado por pastagens (Foto 5.2). 
Nessa região, há uma pequena lagoa, ou açude.  

 

Foto 5.2: Sítio amostral 2. 

5.1.1.1.3 Sítio amostral 3 

O sítio amostral 3 foi alocado nas proximidades do rio Comemoração (Foto 5.3). Está em um 
fragmento de mata ciliar e possui influência da presença de áreas com predomínio de 
gramíneas. 
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Foto 5.3: Sítio amostral 3. 

5.1.1.1.4 Sítio amostral 4 

O sítio amostral 4 é o ponto mais à montante entre os pontos escolhidos na área de estudo. 
Está alocado próximo à mata de galeria de um pequeno riacho. Esse local sofre possui 
influência da vegetação alterada pela presença de antigas chácaras e habitações (Foto 5.4). 

 

Foto 5.4: Sítio amostral 4. 

5.1.1.1.5 Sítio amostral 5 

O sítio amostral 5 está alocado no maior fragmento de vegetação florestal nativa da área de 
estudo (Foto 5.5). O local de instalação das armadilhas e aplicação das metodologias ativas 
possui influência antrópica apenas das estradas vicinais que dão acesso às propriedades 
particulares (Foto 5.6). 
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Foto 5.5: Sítio amostral 5. Foto 5.6: Sítio amostral 5. 

5.1.1.1.6 Sítio amostral 6 

Esse sítio amostral foi alocado em um fragmento de mata de galeria que acompanha um 
pequeno córrego. Esse local faz fronteira com um grande pasto em atividade, que possui 
predominância de estrato herbáceo com espécies exóticas (Foto 5.7). 

 

Foto 5.7: Sítio amostral 6. 

5.1.1.1.7 Sítio amostral 7 

O sítio amostral 7 foi alocado na região de mata ciliar, nas margens do rio Comemoração (Foto 
5.8). Há predomínio do estrato arbóreo de dossel e influência de áreas antropizadas por 
habitações e chácaras. 
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5.1.1.2.2 Ponto amostral 2 

O ponto amostral 2 está alocado no Igarapé Francisco Bueno, que é tributário do rio 
Comemoração e possui vegetação florestal íntegra em suas margens (Foto 5.10). Está alocado 
entre relevo com vertentes encaixadas, com vegetação preservada nas margens e está 
localizado na AII do empreendimento. 

 

Foto 5.10: Ponto amostral 2. 

5.1.1.2.3 Ponto amostral 3 

O ponto amostral 3 está localizado em um rio de pequeno porte com mata de galeria associada 
(Foto 5.11). Esse curso d’água é tributário do rio Comemoração e está alocado na AII do 
empreendimento. 

 

Foto 5.11: Ponto amostral 3. 

5.1.1.2.4 Ponto amostral 4 

O ponto amostral 4 está localizado no rio Comemoração (Foto 5.12). Possui vegetação de mata 
ciliar preservada em ambas as margens e está alocado na ADA do empreendimento. 
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Foto 5.12: Ponto amostral 4. 

5.1.2 Análise e Tratamento dos Dados 

5.1.2.1 Curva de Acumulação de espécies 

A curva de acumulação de espécies é uma representação gráfica com grande utilização nas 
áreas de ecologia (GOTELLI e COLWELL, 2001). Seu gráfico consiste no número de espécies 
(grafado no eixo das ordenadas ou eixo y) contra o esforço amostral (grafado no eixo das 
abscissas ou eixo x). O esforço amostral pode ser medido de diversas formas: número de 
unidades amostrais, número de indivíduos amostrados, horas de observação, tamanho da área 
amostrada etc. As análises são realizadas de forma independente em cada campanha, sendo 
compilada cada uma de forma subsequente e ao final do estudo para cada grupo e 
fitofisionomia amostrada.  

5.1.2.2 Curva de Rarefação 

É um método que permite a obtenção de intervalos de confiança dos parâmetros obtidos, 
possibilitando a comparação de valores entre comunidades. A despeito de uma explicação 
detalhada do método, ele permite a estimativa de uma curva média, baseada em “n” 
simulações com os dados obtidos, permitindo também a obtenção de medidas de variação 
(desvio padrão e variância). A obtenção de uma curva desse tipo permite a comparação de 
amostras mesmo que com intensidades amostrais diferentes. As análises são realizadas de 
forma independente em cada campanha, sendo compilada cada uma de forma subsequente e 
ao final do estudo para cada grupo e fitofisionomia amostrada (KREBS, 1989). 

5.1.2.3 Abundância Relativa 

A abundância relativa é variável, comumente utilizada para avaliação da estrutura de 
comunidades, sendo medida em unidades apropriadas para cada método utilizado. É 
denominada abundância relativa, pois trabalha a ideia de que virtualmente todo método de 
coleta é de certa forma seletivo, podendo resultar em uma visão deturpada da abundância real. 
(GUTREUTER et al., 1995). 
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5.1.2.7 IUCN 

A IUCN desenvolveu suas categorias da lista vermelha para classificar as espécies com risco 
elevado de extinção global. As espécies categorizadas como em perigo crítico, em perigo, e 
vulnerável são consideradas "Ameaçadas" pela IUCN (Tabela 5.4, Figura 5.3). 

Tabela 5.4: Classificação do estado de conservação das espécies pelos critérios da IUCN. 

Classificação Descrição 

Dados Deficientes (DD) 

Um táxon é incluso nesta categoria quando não há informações adequadas 
para fazer uma avaliação direta ou indireta sobre seu risco de extinção com 

base em sua distribuição e/ou status da população. Um táxon desta 
categoria pode ser bem estudado, e sua biologia bem conhecida, mas 

faltam dados adequados sobre sua abundância e/ou distribuição. Esta não 
é uma categoria de ameaça. 

Pouco Preocupantes (LC) 
O táxon que não se encaixa em nenhuma das categorias supracitadas, já 

que não existe consenso sobre seu estado de conservação. Táxons 
abundantes e amplamente distribuídos são incluídos nesta categoria; 

Quase Ameaçado (NT) 

O táxon é considerado quase ameaçado quando não se encontra, no 
momento, nas categorias Criticamente em Perigo, Em Perigo ou 

Vulnerável, mas que está próximo de ser qualificado em alguma categoria 
de ameaça em breve; 

Vulnerável (VU) 
O táxon que não se enquadra nas categorias Criticamente em Perigo ou Em 

Perigo, mas corre um risco alto de extinção na natureza em médio prazo. 
Esta categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN; 

Em Perigo (EN) 
O táxon que não está criticamente em perigo, mas corre risco muito alto 
de extinção na natureza em futuro próximo. Esta categoria inclui ainda 

requisitos específicos definidos pela IUCN; 

Criticamente em Perigo 
(CR) 

O táxon é considerado criticamente em perigo quando corre risco 
extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. Esta 

categoria inclui ainda requisitos específicos definidos pela IUCN; 

Extinto na Natureza (EW) 
O táxon é considerado extinto na natureza quando é conhecido por 

sobreviver apenas em cativeiro, criação ou como uma população 
naturalizada fora de sua área original de ocorrência; 

Extinto (EX) 

O táxon é considerado extinto quando, após exaustivos levantamentos 
realizados na sua área original de ocorrência e em habitats onde ele é 

conhecido e/ou esperado, não é encontrado nenhum indivíduo. Os 
levantamentos devem ser feitos por um período apropriado ao ciclo e 

forma de vida do táxon; 
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Figura 5.3: Esquema Ilustrativo das categorias de ameaça da Lista Vermelha da IUCN. 
Fonte: IUCN_Seahorse.org 

5.1.2.8 CITES 

A CITES é um acordo internacional para regularizar o comércio de espécies de animais e plantas 
silvestres. A Convenção regula o comércio internacional de mais de 30.000 espécies de animais 
e plantas silvestres, que estão incluídas em três apêndices. O apêndice em que está incluída 
cada espécie determina as regras que regem a exportação e importação dessa espécie. 
“Comércio” inclui qualquer movimento internacional de uma espécie.  

A CITES classifica as espécies de acordo com o seu nível de ameaça com relação ao tráfico ilegal 
de espécies da fauna e da flora (Tabela 5.5). 

Tabela 5.5: Critérios de classificação da CITES. 

Classificação Descrição 

Apêndice I 

As espécies são raras ou estão em perigo, e seu intercâmbio não é 
permitido com fins somente comerciais. Antes de iniciar um intercâmbio 
com outros fins, o importador deve ter uma permissão de exportação da 

Convenção, expedido pelo governo da nação que exporta, e uma 
permissão de importação, expedido pelo governo da nação que importa. 

Apêndice II 

As espécies não são raras nem estão em perigo atualmente, mas podem se 
tornar caso o comercio não seja regularizado. As espécies comercializadas 

devem estar cobertas pelas permissões apropriadas de exportação da 
convenção, expedidos pelo governo da nação exportadora antes que o 

ingresso a outro país seja permitido. 

Apêndice III As espécies não estão em perigo, mas são manejadas pelas nações 
incluídas na lista. Os requisitos para as permissões para as espécies 
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5.2.2 Metodologia Específica 

5.2.2.1 Metodologia de amostragem 

5.2.2.1.1 Pequenos mamíferos não voadores 

a) Armadilhas de interceptação e queda (pitfall) 

Os conjuntos de armadilhas pitfall são caracterizados por quatro baldes de 35L completamente 
enterrados no chão, em formato de “Y”, conectados por uma barreira de lona de 50 cm de 
altura, que visa direcionar os animais para dentro dos baldes. A depender da estrutura da 
vegetação e topografia do sítio amostral, os pitfalls podem ser instalados em linha reta (Foto 
5.13). Em cada um dos sítios amostrais foram instalados dois conjuntos de baldes (ou seja, oito 
baldes), que permaneceram abertos por cinco dias a cada campanha.  

 

Foto 5.13: Armadilha de interceptação e queda (pitfalls). 

b) Livetraps do tipo Sherman e Tomahawk 

As livetraps do tipo Sherman (Foto 5.14) e Tomahawk (Foto 5.15) são armadilhas que capturam 
pequenos mamíferos vivos, com o auxílio de uma isca. Neste trabalho, a isca utilizada foi uma 
mistura de pasta de amendoim, sardinha, banana e fubá. Esta composição é amplamente 
utilizada em estudos com este grupo de animais, sendo atrativa para várias guildas alimentares 
(GOMES et al., 2015; MATTOS et al., 2021). 
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Foto 5.14: Livetrap do tipo Sherman.  Foto 5.15: Livetrap do tipo Tomahawk. 

5.2.2.1.2 Pequenos mamíferos voadores 

c) Redes de neblina 

Em cada sítio amostral, os quirópteros foram capturados com o auxílio de seis redes de neblina 
(mist nets) (Foto 5.16), que foram abertas em corredores de voo a partir do pôr-do-sol. A cada 
campanha, as redes permaneceram abertas por quatro horas e foram revisadas a cada 20 
minutos. 

 

Foto 5.16: Redes de neblina. 

5.2.2.1.3 Mamíferos de médio e grande porte 

d) Rastreamento por busca ativa 

O método de rastreamento consiste em percorrer lentamente a pé os transectos estabelecidos 
em cada ponto de amostragem (Foto 5.17). Dessa forma, é realizada busca ativa de mamíferos 
e indícios da presença destes (pegadas, tocas, fezes, carcaças, fuçados e/ou cavados). 
Complementarmente, também são efetuados registrados de eventuais encontros com as 
espécies de interesse durante a permanência da equipe na área de estudo. Os registros foram 
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efetuados através de observação clara e direta dos indícios e/ou animais. Para o caso de 
pegadas, foram considerados, nos sítios amostrais, proximidade, tamanho e direção dos 
rastros. Cada rastro foi considerado como o registro de um indivíduo para as posteriores 
análises de diversidade.  

 

Foto 5.17: Registro fotográfico de mamíferos durante o rastreamento. 

e) Armadilha fotográfica (Câmera trap) 

Armadilhas fotográficas (Foto 5.18) consistem em câmeras que possuem sensor de movimento, 
instaladas geralmente em locais estratégicos para detecção das espécies focais, como trilhas, 
fontes de água, tocas e locais de alimentação. Nesse estudo foi instalada uma câmera por sítio 
amostral a cada campanha. Cada câmera trap foi instalada entre 30-40 cm de altura do chão 
(MAFFEI et al., 2011), e foi programada para operar 24h por dia, durante cinco dias na 
campanha. 

 

Foto 5.18: Armadilha fotográfica (câmera trap) instalada. 
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5.2.2.2 Esforço amostral 

Tabela 5.6: Esforço amostral para a mastofauna. 

Grupo de 
fauna 

Método Esforço por sítio Cálculo do esforço Esforço total 

Pequenos 
mamíferos 

não voadores 

Sherman 20 armadilhas 
20 armadilhas x 5 

sítios x 5 dias  
500 armadilhas/dia 

Tomahawk 4 armadilhas 
4 armadilhas x 5 

sítios x 5 dias  
100 armadilhas/dia 

Pitfalls 
1 estação com 4 

baldes 
4 baldes x 5 sítios x 5 

dias x 2 pontos 
200 baldes/dia 

Pequenos 
mamíferos 
voadores 

Redes de 
neblina 

6 redes de 17,5 
m² 

6 redes x 4 horas x 5 
sítios x 5 dias  

600 horas/sítio  

Médios e 
grandes 

mamíferos 

Rastreamento 
por busca ativa 

2 
horas/profissional 

2 horas x 5 sítios x 5 
dias x 1 profissional 

50 horas/profissional 

Câmera trap 2 câmeras 
2 câmeras x 5 sítios x 

5 dias (120 horas)  
50 armadilhas/dia 

5.2.2.3 Metodologia de manejo 

Os mamíferos de médio e grande porte registrados nas armadilhas fotográficas foram 
identificados quanto à espécie, e individualizados quando possível (por exemplo, por marcas na 
pelagem). Todos os pequenos mamíferos capturados foram identificados quanto à espécie e foi 
avaliado o estágio reprodutivo (machos escrotados ou não escrotados, fêmeas perfuradas, não 
perfuradas e sinais de lactação), assim como o desenvolvimento (adulto, sub-adulto ou jovem). 
Os mamíferos de pequeno porte foram marcados com esmalte e nenhum indivíduo foi 
coletado. 

5.2.3 Resultados 

5.2.3.1 Dados secundários 

As buscas pelos estudos realizados na região do empreendimento indicaram a ocorrência de 
diversas espécies que são listadas pela IUCN e MMA com o status vulnerável para a ameaça a 
extinção, como pode ser visto na Tabela 6.1 do ANEXO I. Além das espécies vulneráveis 
destacamos a ocorrência de Ateles chamek, espécie listada como em perigo. Também foram 
registradas, na região, algumas espécies consideradas endêmicas, são elas: Mico rondoni, 
Pithecia mittermeier e Saimiri ustus. 

5.2.3.2 Dados primários 

Foram amostradas 46 espécies de mamíferos, divididas em nove ordens e 22 famílias. A seguir 
são apresentadas as espécies da mastofauna amostradas nas duas campanhas de amostragem 
da PCH Rondon I (Tabela 5.7). 
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Tabela 5.7: Lista de espécies da mastofauna registrada na área de influência da PCH Rondon I. 

Espécies Nome popular 
Campanha 1 (seca) Campanha 2 (cheia) Total 

Hab. Fitof. 
Méto

do 
End. 

Status de ameaça 

P1 P2 P3 P4 P5 AA AR% P1 P2 P3 P4 P5 AA AR% AA AR% IUCN MMA CITES 

ARTIODACTYLA 

CERVIDAE 

Mazama americana veado-mateiro - - - - - - - - 2 - - 2 4 1,63% 4 0,80% 
af, ab, cam, 

au, mod, terr 
ff, fs 

Câme
ra, 

busca 
ativa 

- - - NC 

Mazama nemorivaga Veado-fubóca - - - - 1 1 0,39% - - - - 1 1 0,41% 2 0,40% af ff, fs 
busca 
ativa 

AM LC NC NC 

TAYASSUIDAE 

Dicotyles tajacu Cateto 1 - - 1 1 3 1,17% 
1
2 

6 - 3 8 29 11,79% 32 6,36% 
af, ab, cam, 

au, mod 
ff, fs 

Câme
ra, 

busca 
ativa 

- - - II 

Tayassu pecari Queixada - 30 - - 1 31 
12,06

% 
- - - - 15 15 6,10% 46 9,15% 

af, ab, cam, 
au, mod 

ff, fs 
busca 
ativa 

- - - II 

CARNIVORA 

CANIDAE 

Cerdocyon thous 
Cachorro-do-

mato 
1 2 - 1 1 5 1,95% 1 - - 1 2 4 1,63% 9 1,79% 

af, ab, cam, 
au, mod 

ff, fs 
busca 
ativa 

 
- - - II 

FELIDAE 

Leopardus pardalis Jaguatirica - - 1 - - 1 0,39% 1 - - - - 1 0,41% 2 0,40% 
af, ab, cam, 

au, mod 
ff, fs 

Câme
ra, 

busca 
ativa 

- - - I 

Panthera onca Onça-pintada - - - - 1 1 0,39% - - - - 1 1 0,41% 2 0,40% 
af, ab, cam, 

au, mod 
ff, fs 

busca 
ativa 

- - - I 

Puma concolor Onça-parda 1 1 - - - 2 0,78% - - - - - - 0,00% 2 0,40% 
af, ab, cam, 

au, mod 
ff, fs 

busca 
ativa 

- - - II 
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5.2.3.3 Abundância absoluta e relativa 

Nas campanhas de seca e chuva foram registrados 503 indivíduos da mastofauna, sendo 46 
espécies, pertencentes a 23 famílias e nove ordens taxonômicas. A seguir, são apresentadas as 
riquezas e abundâncias relativas (AR). As ordens que mais se destacaram foram: Primates 
(N=229; AR=45,53%), Artiodactyla (N=84; AR=16,7%), Chiroptera (N=61; AR=12,13%) (Figura 
5.4). Ainda considerando as duas campanhas, as famílias mais abundantes foram: Cebidae 
(N=115; AR= 22,86%), Tayassuidae (N=78; AR=15,51%), Pitheciidae (N=66; AR=13,12%), 
Phyllostomidae (N=57; AR=11,33%). As famílias mais abundantes podem ser visualizadas na 
(Figura 5.5).  

Na primeira campanha foram registrados 257 indivíduos de 36 espécies. As espécies mais 
abundantes foram: Plecturocebus bernhardi (N=52; AR=20,23%), Sapajus apella (N=44; 
AR=17,12%), Tayassu pecari (N=31; AR=12,06%), Nasua nasua (N=21; AR=8,17%), Alouatta 
caraya (N=13; AR=5,06%) e Hydrochoerus hydrochaeris (N=12; AR=4,67%) (Tabela 5.7). 

Na segunda campanha, da chuva (S=36; Abundância total=246), as espécies mais abundantes 
foram: Sapajus apella (N=38; AR=15,45%), Dicotyles tajacu (N=29; AR=11,79%), Saimiri ustus 
(N=25; AR=10,16%), Carollia perspicillata (N=23; AR=9,35%), Mico melanurus (N=20; 
AR=8,13%), Tayassu pecari (N=15; AR=6,1%), Plecturocebus bernhardi (N=13; AR=5,28%) e 
Hydrochoerus hydrochaeris (N=12; AR=4,88%) (Tabela 5.8).  

 

Figura 5.4: Proporção das ordens taxonômicas da mastofauna registrada nas duas campanhas. 
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Figura 5.5: Proporção das famílias mais abundantes da mastofauna registrada nas duas 
campanhas. 

5.2.3.4 Riqueza, índices de diversidade e equitabilidade 

Na campanha realizada no período da seca (S=36; H’=2,75; D=0,89; J=0,76), a maior riqueza de 
espécies foi registrada no sítio 4, com 17 espécies, seguida pelo sítio 3 (S=15) e sítio 5 (S=13). A 
menor riqueza foi registrada no sítio 1 (S=12) e P2 (S=10). O índice de diversidade de Shannon 
Wiener indicou que as maiores diversidades foram registradas no sítio 4 (H’=2,31) e 3 (H’=2,27). 
De acordo com o índice de Simpson os maiores valores de diversidade foram registrados nos 
sítios 1, 3 e 4 (D= 0,85 em cada). Os resultados do cálculo de equitabilidade de Pielou indicaram 
que, nesta campanha de seca, os indivíduos estiveram mais bem distribuídos entre as espécies 
no sítio 1 (J=0,87) e P3 (J=0,84). Todos os valores para os índices avaliados na campanha de 
seca estão descritos na Tabela 5.8. 

Na campanha realizada no período da chuva (S=36; H’=2,92; D=0,92; J=0,81), a maior riqueza de 
espécies foi registrada no sítio 5, com 22 espécies de mamíferos, seguida pelo sítio 4 (S=22). A 
menor riqueza foi registrada no sítio 3 (S=7). O índice de diversidade de Shannon Wiener 
indicou que as maiores diversidades foram registradas no sítio 5 (H’=2,61) e P4 (H’=2,27). De 
acordo com o índice de Simpson o sítio 5 também foi a de maior diversidade (D= 0,89). Os 
resultados do cálculo de equitabilidade de Pielou indicaram que, nesta campanha de chuva, os 
indivíduos estiveram mais bem distribuídos entre as espécies no sítio 5 (J=0,84). Todos os 
valores para os índices na campanha da chuva estão descritos na Tabela 5.8. 

Tabela 5.8: Valores de riqueza e índices de diversidade para a mastofauna. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Seca Sítio 1 12 2,16 0,85 0,87 
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Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Sítio 2 10 1,81 0,78 0,78 

Sítio 3 15 2,27 0,85 0,84 

Sítio 4 17 2,31 0,85 0,81 

Sítio 5 13 1,77 0,75 0,69 

Total 36 2,75 0,89 0,76 

Chuvosa 

Sítio 1 13 1,93 0,79 0,75 

Sítio 2 13 2,05 0,82 0,8 

Sítio 3 7 1,51 0,7 0,78 

Sítio 4 18 2,27 0,83 0,78 

Sítio 5 22 2,61 0,89 0,84 

Total 36 2,92 0,92 0,81 

Total acumulado 46 2,99 0,92 0,78 

5.2.3.5 Curvas de acumulação de espécies e rarefação 

A curva de acumulação de espécies da mastofauna, elaborada com os dados das duas 
campanhas realizadas na PCH Rondon I, apresentou padrão ascendente, indicando que novas 
espécies de mamíferos ainda devem ser registradas na área do empreendimento em estudos 
futuros (Figura 5.6). Segundo o modelo estimador Bootstrap (52,72±3,34), o que mais se 
ajustou aos dados, as 46 espécies registradas representam aproximadamente 87% das espécies 
esperadas de ocorrerem a área. Os demais modelos indicaram as seguintes riquezas estimadas: 
Chao=58,8±8,48; Jackniffe1 =60,4±5,87; Jackniffe2=66,8. (Figura 5.7) 

 

Figura 5.6: Curva de acumulação de espécies da mastofauna. 
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Figura 5.7: Curva de rarefação mastofauna. 

5.2.3.6 Índices de similaridade 

O dendrograma de similaridade indica os sítios amostrais 3 e 5 como os mais semelhantes em 
composição de espécies (Figura 5.8). O sítio 3 é caracterizado por possuir vegetação florestal 
associada às margens do rio Comemoração, e o sítio 5 está localizado no maior fragmento de 
vegetação da área de estudo, associado à riachos tributários do rio Comemoração.  
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Figura 5.8: Dendrograma gerado a partir dos índices de similaridade de Jaccard a mastofauna 
registrada nas duas campanhas. 

5.2.3.7 Espécies ameaçadas de extinção 

De acordo com a lista da IUCN a espécie Ateles chamek é classificada como em perigo (EN); 
Alouatta caraya, Mico melanurus, Panthera onca e Saimiri ustus são classificadas como quase 
ameaçadas (NT); Myrmecophaga tridactyla, Priodontes maximus, Tapirus terrestris e Tayassu 
pecari são classificadas como espécies vulneráveis (VU).  

De acordo com a lista do MMA as espécies Ateles chamek, Myrmecophaga tridactyla, Panthera 
onca, Priodontes maximus, Tapirus terrestris e Tayassu pecari são classificadas como 
vulneráveis. 

Algumas espécies são listadas nos apêndices da CITES: Leopardus pardalis, Panthera onca e 
Priodontes maximus constam no Apêndice I que inclui espécies ameaçadas de extinção, cujo 
comércio somente será permitido em circunstâncias excepcionais.  

Alouatta caraya, Ateles chamek, Tayassu pecari, Cerdocyon thous, Dicotyles tajacu, Mico 
melanurus, Myrmecophaga tridactyla, Nasua nasua, Pithecia irrorata, Plecturocebus bernhardi, 
Puma concolor, Saimiri ustus, Sapajus apella e Tapirus terrestris constam no Apêndice II, sendo 
classificadas como espécies que não estão necessariamente ameaçadas de extinção, mas cujo 
comércio deve ser controlado a fim de evitar usos incompatíveis com sua sobrevivência. 
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Cuniculus paca e Eira barbara constam no Apêndice III, cujo comércio deve ser controlado. 

5.2.3.8 Espécies endêmicas 

Quatro espécies amostradas nas duas campanhas são endêmicas do bioma Amazônia: o veado-
fuboca (Mazama nemorivaga), o marsupial (Monodelphis glirina), o macaco-aranha-da-cara-
preta (Ateles chamek) e o macaco zogue-zogue (Plecturocebus bernhardi). 

5.2.3.9 Espécies de Valor Cinegético 

O grupo dos mamíferos é amplamente conhecido pela caça predatória e seu alto valor 
cinegético. Dessa forma, foram encontradas 24 espécies cinegéticas: Mazama americana, 
Mazama nemorivaga, Dicotyles tajacu, Tayassu pecari, Leopardus pardalis, Panthera onca, 
Puma concolor, Euphractus sexcinctus, Priodontes maximus, Dasypus novemcinctus, Dasypus 
septemcinctus, Tapirus terrestres, Myrmecophaga tridactyla, Alouatta caraya, Ateles chamek, 
Mico melanurus, Saimiri ustus, Sapajus apella, Pithecia irrorata, Plecturocebus bernhardi, 
Hydrochoerus hydrochaeris, Cuniculus paca e Dasyprocta azarae. 

5.2.3.10 Registro Fotográfico das Espécies 

 

 

Foto 5.19: Artibeus lituratus  Foto 5.20: Carolia perspicillata  
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Foto 5.21: Rastro de Cerdocyon thous  Foto 5.22: Registro de Cuniculus paca 

  

Foto 5.23: Dasyprocta azarae Foto 5.24: Registro de Dasyprocta 
novemcinctus 

  

Foto 5.25: Desmodus rotundus Foto 5.26: Dicotyles tajacu  

  

Foto 5.27: Rastro de Eira barbara Foto 5.28: Registro de Euphractus sexcinctus 
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Foto 5.29: Glossophaga soricina  Foto 5.30: Hydrochoerus hydrochaeris 

  

Foto 5.31: Lichonycteris degener Foto 5.32: Marmosa murina  

  

Foto 5.33: Marmosops bishopi  Foto 5.34: Registro indireto de Mazama 
americana 
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Foto 5.35: Sapajus apella  Foto 5.36: Registro de Tapirus terrestris 

5.2.4 Considerações Finais da Mastofauna 

O levantamento da mastofauna na área de influência da PCH Rondon I indicou uma elevada 
riqueza e diversidade de espécies da mastofauna, em toda região. Os dados primários 
indicaram riqueza igual nas duas campanhas, mas uma diversidade que foi maior no período 
chuvoso. A curva de acumulação das espécies, elaborada com dados das duas campanhas não 
atingiu a assíntota, ou seja, não apresentou tendência a estabilização, evidenciando que ainda 
podem ser registradas novas espécies de mamíferos na região do empreendimento com o 
aumento do esforço amostral. Entretanto, os estimadores de riqueza indicam que os métodos 
utilizados no estudo foram eficientes na captura de mais de 80% da fauna provável de ocorrer 
na região. 

Ao compararmos as duas campanhas realizadas podemos destacar valores semelhantes para a 
riqueza entre as áreas. Entretanto, no período chuvoso, nos sítios 3 e 5 foram observados a 
menor e maior riqueza do estudo, respectivamente. Observamos valores de diversidade de 
espécies semelhantes entre os sítios amostrados, em ambos os períodos avaliados e, de modo 
geral, os indivíduos estiveram bem distribuídos entre as espécies. 

Segundo a análise de similaridade, considerando cada período amostral, o sítio 5 foi o mais 
distinto, com relação a ocorrência e abundância de espécies. Entretanto, os dadores revelam 
distinção maior entre as campanhas, do que entre as áreas.  

As espécies que mais se destacaram em abundância no estudo foram: Plecturocebus bernhardi, 
Sapajus apella, Tayassu pecari, Dicotyles tajacu, Saimiri ustus e Carollia perspicillata. 
Plecturocebus bernhardi, espécie dominante no período de seca, é conhecida por ocorrer em 
áreas de florestas secundárias, em uma ampla variedade de habitats. Já S. apella, espécie 
dominante no período chuvoso, habita quase todos os tipos de planícies amazônicas e florestas 
submontanas, sendo conhecido pelo seu hábito frugívoros, consumindo também insetos. O 
morcego C. perspicillata é, por sua vez, conhecido por ser altamente difundido abundante em 
muitas localidades da região Neotropical. 
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Foto 5.37: Revisão de pitfall. 

5.3.2.1.2 Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT) 

Foi utilizada a metodologia de Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT), que consiste em 
lentas caminhadas diurnas e noturnas à procura dos anfíbios e répteis em atividade e/ou em 
seus locais de abrigo. Foram feitas observações diretas da presença de indivíduos das 
diferentes espécies e registros das vocalizações características das espécies ocorrentes. Em 
cada ponto de amostragem foram realizadas PVLTs durante 1 hora, nos períodos diurno (Foto 
5.38) e noturno (Foto 5.39), por um observador (CORN et al., 1990; MARTINS e OLIVEIRA, 
1998). Todos os registros obtidos ao acaso (encontros ocasionais) durante a permanência na 
área de estudo também foram registrados e considerados nas análises de diversidade. 

 

 

Foto 5.38: Procura visual diurna. Foto 5.39: Procura visual noturna. 

5.3.2.2 Esforço amostral 

Tabela 5.9: Esforço amostral para a herpetofauna. 

Grupo de 
fauna 

Método Esforço por sítio Cálculo do esforço Esforço total 
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Tabela 5.10: Dados herpetofauna (Legenda: Status de ameaça; LC= pouco preocupante; NC= não consta; Hab.= hábitat; Terr= terrestre, Arb= arborícola, au= áreas úmidas, af= áreas 

florestadas; mod.=áreas modificadas; Fitof.= fitofisionomia; ff= formações florestais; fs= formações savânicas; FC= formações campestres, Pas= pastagem; End.= endemismo; AM= Amazônia; CE= 

Cerrado; I= apêndice I; II= apêndice II; III= apêndice III). 

Espécie Nome popular 
Campanha 2 (Cheia) Campanha 1 (Seca) Total 

Habitat Fitof. Método End. 
Status de ameaça 

P1 P2 P3 P4 P5 AA AR% P1 P2 P3 P4 P5 AA AR% AA AR% IUCN MMA CITES 

 ANURA 

 AROMOBATIDAE 

Allobates brunneus rã-do-folhiço - - - - - - 0,00% - 1 - - - 1 0,19% 1 0,14% 
Terr, 
af, au 

FS pvlt - LC NC NC 

 BUFONIDAE 

Rhaebo guttatus sapo-dourado - - - - - - 0,00% - - 1 - - 1 0,19% 1 0,14% Terr FF pvlt - LC NC NC 

Rhinella diptycha sapo-cururu - 4 - 3 - 7 4,17% 2 - - 1 - 3 0,57% 10 1,45% Terr FF pvlt - LC NC NC 

 HYLIDAE 

Boana albopunctata 
Perereca-de-

pintas-amarelas 
- 11 - 1 3 15 8,93% - 19 1 3 3 26 4,96% 41 5,92% Arb, au FS pvlt - LC NC NC 

Boana boans Perereca 4 - 9 1 1 15 8,93% - - - - - - 0,00% 15 2,17% Arb, au FF pvlt - LC NC NC 

Boana cinerascens 
Perereca-de-

vidro 
- - - 7 6 13 7,74% - - - - 19 19 3,63% 32 4,62% Arb, au FS pvlt AM LC NC NC 

Boana geographicus Perereca 5 7 7 17 - 36 21,43% - - - - - - 0,00% 36 5,20% Arb FF pvlt - LC NC NC 

Boana punctata 
perereca-

pontilhada 
- 9 - - - 9 5,36% - 6 - - 17 23 4,39% 32 4,62% Arb, au FF, FS pvlt - LC NC NC 

Boana raniceps 
perereca-

quarenta-e-três 
1 - - - - 1 0,60% - 4 2 - - 6 1,15% 7 1,01% Arb, au FF, FS pvlt - LC NC NC 

Dendropsophus leucophyllatus Pererequinha - - - - 1 1 0,60% - - - - - - 0,00% 1 0,14% Arb FF pvlt AM LC NC NC 

Dendropsophus melanargyreus Perereca - - - - - - 0,00% - - - 3 - 3 0,57% 3 0,43% 
af, au, 

arb 
FS pvlt - LC NC NC 

Dendropsophus minutus Pererequinha - 3 - - 13 16 9,52% - 5 - - - 5 0,95% 21 3,03% 
af, au, 

arb 
FS pvlt - LC NC NC 

Dendropsophus nanus perereca-anã - - - - - - 0,00% - 6 - 8 17 31 5,92% 31 4,48% af, au, FS pvlt - LC NC NC 
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5.3.3.3 Abundância absoluta e relativa 

Nas duas campanhas realizadas em 2023 foram obtidos 692 registros de 56 espécies da 
herpetofauna, pertencentes a 16 famílias e duas ordens taxonômicas. A seguir, são 
apresentadas as riquezas e abundâncias relativas (AR). Das espécies registradas, 35 foram de 
anfíbios da ordem Anura (N= 641; AR= 92,63%) e 21 espécies de répteis da ordem Squamata (N 
= 51; AR=7,37%; Figura 5.9). Ainda considerando as duas campanhas, as famílias mais 
abundantes foram: Hylidae (N=318; AR= 45,9%5), Leptodactylidae (N=254; AR=36,71%) e 
Strabomatidae (N=48; AR=6,94; Figura 5.10).  

Na primeira campanha foram registrados 168 indivíduos de 27 espécies. As espécies mais 
abundantes foram: Boana geographica (N=36; AR=21,43%), Dendropsophus minutus (N=16; 
AR=9,52%), Boana albopunctata e Boana boans (N=15; AR=8,93%), Boana cinerascens (N=10; 
AR=5,95%).  

Na segunda campanha, da chuva (S=45; N=524), as espécies mais abundantes foram: 
Adenomera hylaedactyla (N=80; AR=15,27%), Leptodactylus labyrinthicus (N=74; AR=14,12%), 
Prisitimantis gr. fenestratus (N=43; AR=8,21%), Leptodactylus fuscus (N=43; AR=8,21%). 

 

Figura 5.9: Proporção das ordens taxonômicas da herpetofauna registrada nas duas 
campanhas. 
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Figura 5.10: Proporção das famílias mais abundantes da herpetofauna registrada nas duas 
campanhas. 

5.3.3.4 Curvas de acumulação de espécies e rarefação 

A curva de acumulação de espécies da herpetofauna, elaborada com os dados das duas 
campanhas realizadas na PCH Rondon I, apresentou padrão ascendente, indicando que novas 
espécies ainda devem ser registradas na área do empreendimento em estudos futuros (Figura 
5.11). 

Segundo o modelo estimador Bootstrap (67,54±6,51), o que mais se ajustou aos dados, as 56 
espécies registradas representam aproximadamente 83% das espécies esperadas de ocorrerem 
a área. Os demais modelos indicaram as seguintes riquezas estimadas: Chao=106,62±26,69; 
Jackknife1 =83±12,47; Jackniffe2=101,31 (Figura 5.12). 
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Figura 5.11: Curva de acumulação de espécies da herpetofauna. 

 

Figura 5.12: Curva de rarefação herpetofauna. 

5.3.3.5 Riqueza, índices de diversidade e equitabilidade 

Na campanha realizada no período da seca (S=27; H’=2,72; D=0,9; J=0,82), a maior riqueza de 
espécies foi registrada no sítio 2, com 13 espécies, seguida pelo sítio 4 (S=12) e 5 (S=8). A menor 
riqueza foi registrada nos sítios 1 e 3 (S=6 cada). O índice de diversidade de Shannon Wiener 
indicou que as maiores diversidades foram registradas no sítio 2 (H’=2,3) e 4 (H’=2). De modo 
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similar, o índice de Simpson também indicou maior diversidade nos sítios 2 e 4 (D= 0,9 e D=0,8 
respectivamente). Os resultados do cálculo de equitabilidade de Pielou indicaram que, nesta 
campanha de seca, os indivíduos estiveram mais bem distribuídos entre as espécies nos sítios 1 
e 2 (J=0,9 cada).  

Na campanha realizada no período chuvoso (S=45; H’=2,93; D=0,92; J=0,77), a maior riqueza de 
espécies foi registrada no sítio 4, com 27 espécies, seguida pelo sítio 2 (S=21) e 5 (S=15). A 
menor riqueza foi registrada nos sítios 1 e 3 (S=9 cada). O índice de diversidade de Shannon 
Wiener indicou que as maiores diversidades foram registradas nos sítios 3 (H’=2,7) e 5 (H’=2,5). 
De acordo com o índice de Simpson a maior diversidade foi registrada nos sítios 2, 4 e 5 (D= 0,9 
cada). Os resultados do cálculo de equitabilidade de Pielou indicaram que, nesta campanha da 
chuva, os indivíduos estiveram mais bem distribuídos entre as espécies nos sítios 2 e 5 (J=0,9 
cada).  

Tabela 5.11: Valores de riqueza e índices de diversidade para a herpetofauna. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Seca 

Sítio 1 6 1,6 0,8 0,9 

Sítio 2 13 2,3 0,9 0,9 

Sítio 3 6 1,4 0,7 0,8 

Sítio 4 12 2,0 0,8 0,8 

Sítio 5 8 1,6 0,7 0,8 

Total 27 2,72 0,90 0,82 

Chuvosa 

Sítio 1 9 1,8 0,8 0,8 

Sítio 2 21 1,8 0,9 0,9 

Sítio 3 9 2,7 0,7 0,8 

Sítio 4 27 1,7 0,9 0,8 

Sítio 5 15 2,5 0,9 0,9 

Total 45 2,93 0,92 0,77 

Total acumulado 56 3,19 0,94 0,79 

Tabela 5.12: Valores de riqueza e índices de diversidade para a herpetofauna. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Seca 

Sítio 1 6 1,6 0,8 0,9 

Sítio 2 13 2,3 0,9 0,9 

Sítio 3 6 1,4 0,7 0,8 

Sítio 4 12 2,0 0,8 0,8 

Sítio 5 8 1,6 0,7 0,8 

Total 27 2,72 0,90 0,82 

Chuvosa 

Sítio 1 9 1,8 0,8 0,8 

Sítio 2 21 1,8 0,9 0,9 

Sítio 3 9 2,7 0,7 0,8 

Sítio 4 27 1,7 0,9 0,8 
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Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Sítio 5 15 2,5 0,9 0,9 

Total 45 2,93 0,92 0,77 

Total acumulado 56 3,19 0,94 0,79 

5.3.3.6 Índices de similaridade 

O dendrograma de similaridade apresenta os sítios 2 e 3 como mais semelhantes em 
composição de espécies (Figura 5.13). O sítio 2 está alocado em um pequeno fragmento de 
vegetação florestal próximo de pastagens, onde há um açude, e o sítio 3 está localizado em 
uma mata ciliar contínua na margem do rio Comemoração. 

 

Figura 5.13: Dendrogramas gerados a partir dos índices de similaridade de Jaccard da 
herpetofauna registrada nas duas campanhas. 

5.3.3.7 Espécies ameaçadas de extinção 

Nenhuma das espécies da herpetofauna registradas durante o levantamento se encontra sob 
algum grau de ameaça ou perigo de extinção, de acordo com as listas da IUCN e MMA. As 
espécies Eunectes murinus, Salvator merianae e Tupinambis teguixin constam no anexo II da 
CITES. 
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5.3.3.8 Espécies endêmicas 

Foram encontradas 13 espécies endêmicas do bioma Amazônia, sendo sete anfíbios anuros 
(Boana cinerascens, Dendropsophus leucophyllatus, Dendropsophus triangulum, Adenomera 
andreae, Engystomops freibergi, Leptodactylus rhodomystax e Prisitimantis gr. fenestratus) e 
seis lagartos (Bachia dorbignyi, Loxopholis osvaldoi, Gonatodes hasemani, Gonatodes 
humeralis, Cnemidophorus cf. lemniscatus e Uranoscodon superciliosus). 

5.3.3.9 Espécies de Valor Cinegético 

O anfíbio Leptodactylus labyrinthicus, conhecida popularmente como rã-manteiga, e os lagartos 
Salvator merianae e Tupinambis teguixin, conhecidos como teiús, são considerados cinegéticos, 
devido à sua comum caça e utilização para alimentação. 

5.3.3.10 Registro Fotográfico das Espécies 

  

Foto 5.40: Adenomera hylaedactyla Foto 5.41: Allobates brunneus 

  

Foto 5.42: Bachia dorbignyi Foto 5.43: Boana albopunctata 
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Foto 5.44: Boana cinerascens Foto 5.45: Cnemidophorus cf. lemniscatus 

  

Foto 5.46: Dendropsophus nanus Foto 5.47: Dendropsophus triangulum 

  

Foto 5.48: Elachistocleis ovalis Foto 5.49: Elachistocleis sp. 
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5.4.2.2 Esforço amostral 

Tabela 5.13: Esforço amostral para a ornitofauna. 

Grupo de 
fauna 

Método Esforço por sítio Cálculo do esforço 
Esforço total 

por campanha 

Ornitofauna 
Censo 2 horas/homem 2 horas x 5 sítios x 5 dias  

50 
horas/homem 

Redes de 
neblina 

5 redes de 17,5 
m² 

5 redes de 17,5 m² x 4 horas x 
5 sítios x 5 dias x 2 campanhas 

3500 m²/hora  

5.4.2.3 Metodologia de manejo 

Os indivíduos capturados em redes de neblina foram cuidadosamente retirados das redes de 
neblina (Foto 5.58) e acomodados em sacos de pano, evitando ao máximo que o animal se 
estressasse durante o manuseio. As identificações diretas e auditivas dos exemplares durante 
os transectos foram realizadas com o auxílio de binóculo, câmera fotográfica e gravador digital. 

 

Foto 5.58: Manejo de indivíduo na rede de neblina. 

5.4.3 Resultados 

5.4.3.1 Dados secundários 

Entre as espécies listadas nos estudos da região do empreendimento podemos destacar a 
ocorrência de algumas consideradas endêmicas da Amazônia, como Cathartes melambrotus, 
Daptrius ater e Leucopternis kuhli. Também é comum a ocorrência da espécie exótica Bubulcus 
ibis. Assim como ocorreu registrado com os dados primários, muitas espécies de aves são 
listadas nas listas oficiais da IUCN e CITES, como pode ser observado na Tabela 6.3 do ANEXO I 
– DADOS SECUNDÁRIOS. Athene cunicularia e Rupornis magnirostris foram as duas espécies 
mais citadas nos estudos, enquanto a maioria foi observada em apenas um estudo. 
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Tabela 5.14: Lista de espécies de aves registradas na área de influência da PCH Rondon I. 

Espécie Nome popular 

Campanha 2 (Cheia) Campanha 1 (Seca) Total 
Habita

t 
Fitof. Método End. 

Status de ameaça 

P1 P2 P3 P4 P5 AA AR% P1 
P
2 

P
3 

P
4 

P
5 

A
A 

AR% AA AR% 
IUC
N 

MM
A 

CITE
S 

ACCIPITRIFORMES 

ACCIPITRIDAE 

Buteo albonotatus gavião urubu - - - 1 - 1 0,54% - - - - - - 
0,00

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Buteo nitidus gavião pedrês 1 1 - - - 2 1,08% - - 1 - - 1 
0,13

% 
3 

0,19
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Elanoides forficatus gavião tesoura - - - - - - 0,00% - - - 1 - 1 
0,13

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Geranoaetus 
albicaudatus 

gavião de rabo branco - - - - - - 0,00% - 1 - - - 1 
0,13

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Harpia harpyja gavião real - 1 - - - 1 0,54% - - - - - - 
0,00

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - NT VU I 

Ictinia plumbea sovi - - - - - - 0,00% 1 - - - - 1 
0,13

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Rupornis magnirostris gavião carijó - 1 1 - 2 4 2,16% 1 - 1 - 1 3 
0,38

% 
7 

0,44
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Spizaetus melanoleucus gaviã opato - - - - 1 1 0,54% - - - - - - 
0,00

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

Spizaetus tyrannus gavião pega macaco - - - - - - 0,00% - - - - 1 1 
0,13

% 
1 

0,06
% 

ff, fc ab censo - LC LC II 

ANSERIFORMES 

ANATIDAE 

Amazonetta brasiliensis marreca ananaí - - - - - - 0,00% - - - 2 - 2 
0,25

% 
2 

0,13
% 

ff, fc au censo - LC LC NC 

Cairina moschata pato do mato - - - - - - 0,00% - - - 2 - 2 
0,25

% 
2 

0,13
% 

ff, fc au censo - LC LC NC 

APODIFORMES 

APODIDAE 

Tachornis squamata andorinhão do buriti 3 5 5 - - 13 7,03% - - - - - - 0,00 13 0,82 ff, fc af censo - LC LC NC 
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5.4.3.3 Abundância absoluta e relativa 

Nas campanhas de seca e chuva foram registrados 1585 indivíduos da ornitofauna, sendo 201 
espécies, pertencentes a 47 famílias e 20 ordens taxonômicas. Ainda considerando as duas 
campanhas, as famílias mais abundantes foram: Thraupidae (N=336; AR= 21,2%), Psittacidae 
(N=263; AR=16,59%), Bucconidae (N=106; AR=6,69%), Columbidae (N=95; AR=5,99%) e 
Hirundinidae (N=81; AR=5,11%). As famílias mais abundantes podem ser visualizadas na Figura 
5.14. As ordens que mais se destacaram foram: Passeriformes (N=722; AR=45,55%), 
Psittaciformes (N=263; AR=16,59%), Galbuliformes (N=131; AR=8,26%) e Columbiformes (N=95; 
AR=5,99%) (Figura 5.15). 

Na primeira campanha foram registrados 785 indivíduos de 146 espécies. As espécies mais 
abundantes foram: Volatinia jacarina (N=51; AR=6,5%), Ramphocelus carbo (N=43; AR=5,48%), 
Chelidoptera tenebrosa (N=29; AR=3,69%), Columbina talpacoti (N=23; AR=2,93%), 
Stelgidopteryx ruficollis (N=20; AR=2,55%), Bubulcus ibis (N=17; AR=2,17%), Ara ararauna, 
Crotophaga ani, Monasa nigrifrons e Vanellus chilensis (N=16; AR=2,04 cada). 

Na segunda campanha, da chuva (S=141; Abundância total=246), as espécies mais abundantes 
foram: Volatinia jacarina (N=63; AR=7,88%), Ramphocelus carbo (N=57; AR=7,13%), 
Chelidoptera tenebrosa (N=49; AR=6,13%), Brotogeris chiriri (N=42; AR=5,25%), Aratinga 
weddellii (N=32; AR=4%), Bubulcus ibis e Columbina talpacoti (N=27; AR=3,38% cada), Pyrrhura 
amazonum (N=19; AR=2,38%), Crotophaga ani e Stelgidopteryx ruficollis (N=18; AR=2,25% 
cada), Sporophila angolensis (N=18; AR=2,25%) e Manacus manacus (N=17; AR=2,13%). 

 

Figura 5.14: Proporção das famílias taxonômicas da ornitofauna registrada nas duas 
campanhas. 
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Figura 5.15: Proporção das ordens taxonômicas da ornitofauna registrada nas duas campanhas. 

5.4.3.4 Curvas de acumulação de espécies e rarefação 

A curva de acumulação de espécies da ornitofauna, elaborada com os dados das duas 
campanhas realizadas na área da PCH Rondon I, apresentou padrão ascendente, indicando que 
novas espécies de aves ainda devem ser registradas na área do empreendimento em estudos 
futuros (Figura 5.16). Segundo o modelo estimador Bootstrap (237,10±13,6) (Figura 5.17), o 
que mais se ajustou aos dados, as 201 espécies registradas representam aproximadamente 85% 
das espécies esperadas de ocorrerem a área. Os demais modelos superestimaram a riqueza de 
aves: Chao=345,15±42,51; Jackniffe1 =284,7±29,66; Jackniffe2=339,9. 
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Figura 5.16: Curva de acumulação de espécies da ornitofauna. 

 

Figura 5.17: Curva de acumulação de espécies da ornitofauna. 

5.4.3.5 Riqueza, índices de diversidade e equitabilidade 

Na campanha realizada no período da seca (S=141; H’=4,18; D=0,97; J=0,84), a maior riqueza de 
espécies foi registrada no sítio 2, com 65 espécies, seguido do sítio 3 (S=56) e 4 (S=54). A menor 
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riqueza foi registrada no sítio 1 (S=29). O índice de diversidade de Shannon Wiener indicou que 
as maiores diversidades de espécies no período de seca foram registradas no sítio 2 (H’=3,73) e 
5 (H’=3,6). De acordo com o índice de Simpson as diversidades foram similares nas áreas 
estudadas, com destaque para os sítios 2 e 5, com D=0,69 cada. Os resultados do cálculo de 
equitabilidade de Pielou indicaram que, nesta campanha de seca, os indivíduos estiveram mais 
bem distribuídos entre as espécies do sítio 5 (J=0,92) e P1 (J=0,91).  

Na campanha realizada no período chuvoso (S=146; H’=4,48; D=0,98; J=0,89), a maior riqueza 
de espécies foi registrada no sítio 2, com 66 espécies, seguida pelo sítio 4 (S=64). A menor 
riqueza foi registrada no sítio 5 (S=46). O índice de diversidade de Shannon Wiener indicou que 
as maiores diversidades foram registradas no sítio 5 (H’=2,61) e 4 (H’=2,27). Assim como 
ocorreu no período de seca, a diversidade de Simpson durante a chuva foi similar em todas as 
áreas avaliadas. Os resultados do cálculo de equitabilidade de Pielou indicaram que, nesta 
campanha da chuva, os indivíduos estiveram mais bem distribuídos entre as espécies no sítio 5 
(J=0,93).  

Tabela 5.15: Valores de riqueza e índices de diversidade para a herpetofauna. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Seca 

Sítio 1 29 3,06 0,93 0,91 

Sítio 2 65 3,73 0,96 0,89 

Sítio 3 56 3,45 0,94 0,85 

Sítio 4 54 3,45 0,95 0,86 

Sítio 5 50 3,6 0,96 0,92 

Total 141 4,18 0,97 0,84 

Chuvosa 

Sítio 1 47 3,51 0,96 0,91 

Sítio 2 66 3,89 0,97 0,92 

Sítio 3 62 3,82 0,96 0,92 

Sítio 4 64 3,78 0,96 0,91 

Sítio 5 46 3,58 0,96 0,93 

Total 146 4,46 0,98 0,89 

Total acumulado 201 4,48 0,97 0,84 

5.4.3.6 Índices de similaridade 

O dendrograma de similaridade da ornitofauna apresentou os sítios 3 e 5 como mais similares 
na composição de espécies (Figura 5.18). O sítio 3 está localizado nas áreas de mata ciliar na 
margem do rio Comemoração, e o sítio 5 está localizado no maior fragmento de vegetação da 
área de estudo, próximo aos riachos tributários do rio Comemoração. Ambos os ambientes 
apresentam vegetação em bons estados de conservação. 
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Figura 5.18: Dendrogramas gerados a partir dos índices de similaridade de Jaccard da 
ornitofauna registrada nas duas campanhas. 

5.4.3.7 Espécies ameaçadas de extinção 

De acordo com a lista da IUCN a espécie Pyrrhura amazonum é classificada como em perigo 
(EN); Harpia harpyja, Odontophorus gujanensis e Tinamus major são classificadas como quase 
ameaçadas (NT); Patagioenas subvinacea, Pyrrhura perlata, Ramphastos tucanus, Ramphastos 
vitellinus, Tinamus tao e Touit huetii são classificadas como espécies vulneráveis (VU).  

De acordo com a lista do MMA as espécies Harpia harpyja e Tinamus tao são classificadas como 
vulneráveis. 

Algumas espécies são listadas nos apêndices da CITES. Ara macao e Harpia harpyja constam no 
Apêndice I que inclui espécies ameaçadas de extinção, cujo comércio somente será permitido 
em circunstâncias excepcionais.  

Ao todo 41 espécies registradas na área da PCH Rondon I constam no Apêndice II da CITES, 
sendo classificadas como espécies que não estão necessariamente ameaçadas de extinção, mas 
cujo comércio deve ser controlado a fim de evitar usos incompatíveis com sua sobrevivência 
(Tabela 5.7). 
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5.5.2.2 Esforço amostral 

Tabela 5.16: Esforço amostral do monitoramento da entomofauna na PCH Rondon I. 

Grupo de 
fauna 

Método Esforço por sítio Cálculo do esforço Esforço total 

Lepidoptera 
Van Someren-

Rydon 
2 armadilhas/sítio 

2 armadilhas x 5 
sítios x 5 dias x 2 

campanhas 

100 
armadilhas/campanha 

Insetos 
vetores 

Barraca de 
Shannon 

2 horas/sítio 
2 horas x 5 sítios x 5 
dias x 2 campanhas 

100 
horas/profissional 

CDC 12 horas/sítio 
12 horas x 5 sítios x 

2 campanhas 
120 horas/campanha 

5.5.2.3 Metodologia de manejo 

O manejo dos indivíduos nas armadilhas é um processo que demanda atenção e cuidado, para 
que se evite a perda de dados caso um indivíduo escape. A aproximação da armadilha de 
borboletas deve ser silenciosa, pois é comum encontrar indivíduos ainda não capturados se 
alimentando das iscas. Quando avistadas em vida, as borboletas são manuseadas com os dedos 
indicador e médio entre as asas (Foto 5.85), e com a saída inferior armadilha fechada com um 
grampo ou com as mãos. As borboletas com identificação duvidosa foram eutanasiadas em 
câmaras com acetato de etila e acondicionadas em sacos de papel com seus respectivos dados 
de coleta para triagem em laboratório. 

Os indivíduos coletados na armadilha sugadora foram eutanasiados com um algodão embebido 
em acetato de etila. Após a separação dos indivíduos de cada sítio amostral, foram levados ao 
laboratório para identificação.  

Todos os indivíduos coletados foram fixados e identificados a níveis de gênero, espécie ou 
morfoespécie, com o auxílio de lupas e chaves de identificação em laboratório (Foto 5.86). 
Todos os indivíduos coletados receberam etiquetas com identificação única e foram tombados 
na Coleção Zoológica do Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília (Foto 5.87). 

 

 

Foto 5.85: Manuseio de Adelpha sp. Foto 5.86: Triagem de insetos vetores. 
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Foto 5.87: Tombamento de indivíduos na Coleção Zoológica da Universidade de Brasília. 

5.5.3 Resultados 

5.5.3.1 Dados secundários 

5.5.3.1.1 Lepidoptera 

Os dados secundários que apresentam as espécies de borboletas frugívoras (família 
Nymphalidae), que foram alvo no presente estudo, amostradas na região oeste do estado de 
Rondônia estão listadas na Tabela 6.4 do ANEXO I – DADOS SECUNDÁRIOS. 

5.5.3.1.2 Insetos vetores 

Os dados secundários apresentam espécies das subfamílias Anophelinae e Phlebotominae, e da 
família Culicidae, que possuem espécies conhecidas por serem vetores de doenças. Os dados 
foram compilados de estudos e levantamentos realizados no estado do Rondônia, em áreas 
urbanas, rurais e unidades de conservação, e estão apresentados na Tabela 6.5 do ANEXO I – 
DADOS SECUNDÁRIOS. 

5.5.3.2 Dados primários 

5.5.3.2.1 Lepidoptera 

Foram amostrados 74 indivíduos de 28 espécies nas duas campanhas do amostragem de 
lepidópteros. Seis deles foram identificados por morfoespécies, sendo quatro a nível de gênero 
(Adelpha sp.1, Adelpha sp.2, Magneuptychia sp.1 e Yphthimoides sp.1) e dois a nível de tribo 
(Satyrini sp.1 e Satyrini sp.2) (Tabela 5.17). 
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Tabela 5.17: Dados primários dos lepidópteros amostrados nas duas campanhas. 

Espécie Nome Popular Sítio Habitat 
Status de conservação 

Endemismo Rara Migratória Cinegética 
Interesse 
Médico-
Sanitário 

IUCN 
(2022) 

ICMBio 
(2018) 

Nymphalidae 

Biblidinae 

Ageroniini 

Hamadryas feronia Borboleta-estaladeira 3, 4 Fl, Bd - - N N N N N 

Biblidini 

Catonephele acontius Borboleta 2, 3 Fl, Bd - - N N N N N 

Callicorini 

Callicore astarte Borboleta-80 1, 4, 5 Fl, Bd - - N N N N N 

Epicaliini 

Eunica eurota Borboleta 5 Fl, Bd - - N N N N N 

Eunica orphise Borboleta 3 Fl, Bd - - N N N N N 

Eunica pusilla Borboleta 1, 2, 3, 4, 5 Fl, Bd - - N N N N N 

Eunica volumna celma Borboleta 4 Fl, Bd - - N N N N N 

Temenis laothoe Borboleta 1, 2, 4, 5 Fl, Bd - - N N N N N 

Charaxinae 

Anaeini 

Fountainea ryphea Borboleta 2 Fl, Bd - - N N N N N 

Heliconiinae 

Heliconiini 

Dryas iulia Borboleta-labareda 5 Fl, Bd - - N N N N N 

Heliconius gr. silvaniform Borboleta 3 Fl, Bd - - N N N N N 

Laparus doris Borboleta 5 Fl, Bd - - N N N N N 
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Tabela 5.18: Dados primários dos insetos vetores amostrados nas duas campanhas. 

Espécie Nome Popular Sítio Guilda 
Status de conservação 

Endemismo Rara Migratória Cinegética 
Interesse 
Médico-
Sanitário 

IUCN 
(2022) 

ICMBio 
(2018) 

DIPTERA 

Diptera sp.1 Mosquito 1 - - - N N N N N 

Diptera sp.2 Mosquito 4 - - - N N N N N 

Diptera sp.3 Mosquito 2 - - - N N N N N 

Diptera sp.4 Mosquito 4 - - - N N N N N 

Diptera sp.5 Mosquito 2 - - - N N N N N 

Diptera sp.6 Mosquito 4 - - - N N N N N 

Ceratopogonidae 

Culicoides spp. Maruin 1, 2, 3, 4, 5 Nec, Hem - - N N N N S 

Culicidae 

Anophelini 

Anopheles oswaldoi Mosquito-prego, muriçoca 1, 4, 5 Nec, Hem     N N N N S 

Anopheles spp. Mosquito-prego, muriçoca 1, 2, 5 Nec, Hem - - N N N N S 

Culicini 

Aedes spp. Mosquito, muriçoca, carapanã 1, 2, 4, 5 Nec, Hem - - N N N N S 

Coquilletidia albicosta Mosquito, muriçoca, carapanã 1, 2, 3, 5 Nec, Hem - - N N N N S 

Coquilletidia nigricans Mosquito, muriçoca, carapanã 1, 2, 4 Nec, Hem - - N N N N S 

Coquilletidia venezuelensis Mosquito, muriçoca, carapanã 2 Nec, Hem - - N N N N S 

Coquillettidia spp. Mosquito, muriçoca, carapanã 1, 2, 3, 4, 5 Nec, Hem - - N N N N S 

Culex quinquefasciatus Mosquito, muriçoca, carapanã 1, 2, 3, 4, 5 Nec, Hem - - N N N N S 

Culex sp.1 Mosquito, muriçoca, carapanã 4 Nec, Hem - - N N N N S 

Culex sp.2 Mosquito, muriçoca, carapanã 2 Nec, Hem - - N N N N S 
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5.5.3.3 Abundância absoluta e relativa 

5.5.3.3.1 Lepidoptera 

Nas campanhas das estações seca e chuvosa foram registrados 74 indivíduos da ordem 
Lepidoptera, sendo 28 espécies pertencentes à 10 tribos (Figura 5.18). Todos os indivíduos 
amostrados são da família Nymphalidae, que são alvo das iscas utilizadas nas armadilhas.  

A tribo notavelmente mais abundante entre os lepidópteros foi Satyrini (N=38; AR=51,5%), 
seguido de Epicaliini (N=11; AR=14,7%) e Epiphilini (N=9; AR=12,2%). Os valores das demais 
tribos somadas (Brassolini, Callicorini, Heliconiini, Ageroniini, Biblidini, Limenitidini e Anaeini), 
representam abundância de 16 indivíduos e 21,6%. 

 

Tabela 5.19: Proporção das tribos taxonômicas dos lepidópteros registrados nas duas 
campanhas. 

5.5.3.3.2 Insetos vetores 

Nas campanhas das estações seca e chuvosa foram registrados 549 indivíduos da ordem 
Diptera, sendo 23 espécies/morfoespécies pertencentes à 2 famílias (Figura 4.12). Dentre os 
indivíduos identificados, 56 não foram classificados em nível de família, portanto são agrupadas 
pela morfoespécie Diptera spp. 

A família mais abundante entre os insetos vetores foi Culicidae (N=327; AR=59,56%), sendo 
que, em ambientes tropicais, essa família geralmente representa a maioria dos dípteros 
hematófagos. A segunda família mais abundante foi Ceratopogonidae (N=166; AR=30,24), que 
apresentou apenas uma espécie (Cullicoides spp.), e em seguida, as morfoespécies Diptera sp.1, 
Diptera sp.2, Diptera sp.3, Diptera sp.4, e Diptera sp.5 (N=50; AR=10,2%). 
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Figura 5.19: Proporção das tribos taxonômicas dos lepidópteros registrados nas duas 
campanhas. 

5.5.3.4 Curvas de acumulação de espécies e rarefação 

5.5.3.4.1 Lepidoptera 

A curva de acumulação de espécies de lepidópteros apresentou padrão crescente nos primeiros 
cinco dias de amostragem e estabilização nos cinco dias seguintes (Figura 5.20). Para a 
interpretação da curva, é importante verificar o contexto das duas campanhas. Na primeira 
campanha, ocorrida na estação seca, houve amostragem de 27 espécies, uma quantidade 
expressiva de lepidópteros, porém esperada no bioma amazônico.  

Porém, na segunda campanha, ocorrida na estação chuvosa, houve a amostragem de 10 
espécies, sendo só uma espécie nova no estudo, observada no sétimo dia de amostragem. O 
padrão de maior riqueza e abundância em meses menos chuvosos é conhecido em estudos 
realizados para borboletas frugívoras (TESTON e SILVA, 2017, BARLOW et al., 2007) e para 
outras guildas da ordem Lepidoptera (DELFINA e TESTON, 2013; ALMEIDA et al., 2014) no 
bioma amazônico. Assim, assume-se que, apesar do indicativo de suficiência amostral, muitas 
espécies de borboletas frugívoras ainda podem ser amostradas, como apresentado pelas 
espécies listadas nos dados secundários para o estado de Rondônia. 
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Figura 5.20: Curva de acumulação de espécies de lepidópteros. 

A curva de rarefação dos lepidópteros é apresentada a partir da riqueza estimada pelo método 
Jackknife de primeira ordem (Jack 1), e diferente da curva de acumulação de espécies, a 
variável independente é a abundância. Nota-se que a riqueza estimada para 73 indivíduos é de 
40,8 ± 3 espécies (Figura 5.21), em relação às 28 espécies amostradas. A riqueza observada 
representa aproximadamente 68% da riqueza estimada. É esperado que futuros esforços de 
amostragem, por meio de programas ambientais, apresentem maior número de espécies, de 
forma a equiparar ou ultrapassar a riqueza estimada. 
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Figura 5.21: Curva de rarefação dos lepidópteros amostrados nas duas campanhas. 

5.5.3.4.2 Insetos vetores 

A curva de acumulação de espécies de insetos vetores apresentou padrão crescente durante 
todos os dias de amostragem, apresentando 23 espécies em duas campanhas (Figura 5.22). É 
importante destacar que a estiagem da estação chuvosa não afetou no padrão de riqueza e 
abundância dos insetos vetores, como ocorrido com os lepidópteros, o que evidencia a 
diferença em sua biologia e ciclos de vida. Assim, visto que a assíntota da curva e a suficiência 
amostral não foram atingidas, espera-se que mais espécies sejam encontradas com maior 
esforço amostral em programas ambientais de monitoramento de fauna. 
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Figura 5.22: Curva de acumulação de espécies de insetos vetores. 

A curva de rarefação dos insetos vetores é apresentada a partir da riqueza estimada pelo 
método Jackknife de primeira ordem (Jack 1). Nota-se que a riqueza estimada para os 552 
indivíduos amostrados é de 30 ± 3,4 espécies (Figura 5.23), em relação às 23 espécies 
identificadas.  

A riqueza observada representa aproximadamente 77% da riqueza estimada. É esperado que 
futuros esforços de amostragem, por meio de programas ambientais, apresentem maior 
número de espécies, de forma a equiparar ou ultrapassar a riqueza estimada. Esse esforço 
futuro é importante para que a fauna de insetos vetores seja mais bem conhecida e 
contextualizada na região, considerando o trânsito e permanência dos colaboradores da obra 
no período de instalação da PCH. 
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Figura 5.23: Curva de rarefação dos insetos vetores amostrados nas duas campanhas. 

5.5.3.5 Riqueza, índices de diversidade e equitabilidade 

5.5.3.5.1 Lepidoptera 

A área de estudo, contando com todos os sítios amostrais e nas duas campanhas, apresentou 
valor de riqueza e índices de diversidade altos (S=28, H’=2,98; D=0,93; J=0,90) (Tabela 5.20).  

É aparente que os maiores valores de riqueza e diversidade foram encontrados na estação seca 
(S=27; H’=2,99; D=0,93; J=0,88). Nesse período, o sítio 1 foi o mais diverso em ambos os índices, 
seguido do sítio 6 e 4. Os três apresentaram número de espécies semelhante (10, 9 e 9, 
respectivamente), porém o sítio 1 obteve maior riqueza devido à distribuição mais equitativa 
dos indivíduos em cada espécie, entre esses sítios. O sítio 1 foi alocado na região da ponte que 
atravessa o rio Comemoração, no local da margem onde a mata não apresenta sinais de 
degradação. Já o sítio 6 foi alocado em uma mata próxima a um pequeno córrego, ao lado de 
um pasto e apresenta sinais de degradação por pisoteio e árvores caídas por passagem do 
gado. Apesar das condições, apresentou um valor alto de diversidade. 

Em relação à estação chuvosa, poucas espécies foram amostradas no local, comparado à 
estação chuvosa, e isso é expresso nos índices de diversidade (S=10; H’=2,20; D=0,88; J=0,96). O 
sítio 5 se destaca por apresentar valores zerados nessa campanha, devido à falta de indivíduos 
amostrados nas armadilhas na estação seca. Esse local é caracterizado pela vegetação de mata 
com um riacho de pequeno porte, sem indícios de antropização ou impactos diretos, com 
exceção das estradas que dão acesso as propriedades. 

 



     

 
 

Setor Bancário Norte • Quadra 02 • Ed. Via Capital • Bloco F • Sala 1513 • Asa Norte • 
Brasília-DF • CEP 70.040.911 • Tel.: (61) 3963.9195 •  

www.progeplan.com.br 001407-310RT-001-00 
Página 174 

Tabela 5.20: Valores de riqueza e índices de diversidade para os lepidópteros. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Simpson (D) Shannon (H') Equitabilidade (J) 

Seca 

Sítio 1 10 0,89 2,27 0,99 

Sítio 4 9 0,86 2,1 0,95 

Sítio 5 6 0,83 1,79 1 

Sítio 6 9 0,87 2,15 0,96 

Sítio 7 6 0,79 1,68 0,94 

Total 27 0,93 2,88 0,88 

Chuvosa 

Sítio 1 6 0,76 1,59 0,89 

Sítio 4 2 0,69 0,5 1 

Sítio 5 0 0 0 0 

Sítio 6 6 0,78 1,67 0,93 

Sítio 7 2 0,69 0,5 1 

Total 10 0,88 2,2 0,96 

Total acumulado 28 0,93 2,98 0,9 

5.5.3.5.2 Insetos vetores 

Ao contrário dos resultados encontrados para os lepidópteros, a estação chuvosa apresentou 
os maiores padrões de riqueza e diversidade (S=17; H’=2,06; D=0,83; J=0,73) (Tabela 5.21). 
Nesse período, o local com maior diversidade foi o sítio 4, se acordo com os índices de Shannon 
e Simpson. Esse local é caracterizado por ser uma mata com influência de um riacho de 
pequeno porte e possui alto grau de antropização. Esse sítio apresentou maruins (Culicoides 
spp.) com maior abundância, e sua picada é conhecida por causar urticárias e vermelhidões em 
humanos, gerando desconforto. Também foram encontrados em baixas abundâncias o Aedes 
spp., Culex spp., e o mosquito-prego (Anopheles spp.) que pode potencialmente transmitir 
malária. 

A estação seca apresentou padrão distinto em relação à diversidade entre os sítios amostrais. 
Nesse período, o sítio 6 apresentou maior riqueza e valores de diversidade. Esse local está em 
uma mata próxima a um pequeno córrego, ao lado de um pasto e apresenta sinais de 
degradação por pisoteio e árvores caídas por passagem do gado, formando ambientes ideais 
para a formação de criadouros de vetores.  

Tabela 5.21: Valores de riqueza e índices de diversidade para os insetos vetores. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Simpson (D) Shannon (H') Equitabilidade (J) 

Seca 

Sítio 1 5 1,17 0,61 0,73 

Sítio 4 3 1,04 0,63 0,95 

Sítio 5 6 1,3 0,61 0,73 

Sítio 6 8 1,93 0,84 0,93 

Sítio 7 7 1,39 0,68 0,71 

Total 14 1,93 0,79 0,73 

Chuvosa Sítio 1 7 1,46 0,71 0,75 
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Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Simpson (D) Shannon (H') Equitabilidade (J) 

Sítio 4 11 2,09 0,85 0,87 

Sítio 5 6 1,55 0,75 0,86 

Sítio 6 5 1,09 0,54 0,67 

Sítio 7 8 1,65 0,75 0,79 

Total 17 2,06 0,81 0,73 

Total acumulado 23 2,25 0,83 0,72 

5.5.3.6 Índices de similaridade 

5.5.3.6.1 Lepidoptera 

Os sítios amostrais apresentaram baixos índices de similaridade entre si, com mínimo de 8,3% e 
máximo de 40% (Figura 5.24). A maior similaridade de lepidópteros ocorreu entre os sítios 6 e 
1, compartilhando oito espécies em comum. Esses locais se diferem entre influência do curso 
hídrico e grau de impacto, com o sítio 6 apresentando riacho de pequena ordem e pisoteio por 
gado em pasto próximo, e o sítio 1 margeando o rio Comemoração com alto grau de 
conservação. 

 

Figura 5.24: Dendrograma da similaridade de Jaccard entre os sítios amostrais para os 
lepidópteros. 

5.5.3.6.2 Insetos vetores 

Os sítios amostrais apresentaram valores de similaridade que variam entre 23,5% e 61,5% 
(Figura 5.25). A maior similaridade ocorreu entre os sítios 7 e 1, com oito espécies em comum. 
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São locais com estratos vegetativos semelhantes, ambos presentes nas margens do rio 
Comemoração, onde serão afetados pelo barramento do rio. 

 

Figura 5.25: Dendrograma da similaridade de Jaccard entre os sítios amostrais para os insetos 
vetores. 

5.5.3.7 Espécies ameaçadas de extinção 

Não foram encontradas espécies de lepidópteros e vetores classificados em algum grau de 
ameaça no presente estudo. 

5.5.3.8 Espécies endêmicas 

Não foram encontradas espécies de lepidópteros e vetores classificados como endêmicos do 
estado de Rondônia ou do bioma Amazônia no presente estudo. 

5.5.3.9 Espécies de valor cinegético  

Não foram encontradas espécies de lepidópteros e vetores classificados como cinegéticos ou 
visados para comércio ilegal no presente estudo. 

5.5.3.10 Espécies migratórias 

Não foram encontradas espécies de lepidópteros e vetores migratórios no presente estudo. 

5.5.3.11 Espécies vetoras ou reservatório de doenças 

Seis gêneros e espécies encontrados no estudo possuem potencial epidemiológico e riscos à 
saúde pública: 
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5.6.2.2 Esforço amostral 

Tabela 5.22: Esforço amostral do monitoramento da ictiofauna na PCH Rondon I. 

Grupo de 
fauna 

Método 
Esforço por 

ponto 
Cálculo do esforço 

Esforço total por 
campanha 

Ictiofauna 

Rede de arrasto 4h  4h x 4 pontos  16horas/ponto 

Tarrafa 6h homem 6h x 4 pontos  24h/ponto 

Rede de espera 
(2,5cm) 

15m² 
15m² x 12 horas x 

4pontos 
720m²/hora 

Rede de espera 
(3,5cm) 

15m² 
15m² x 12 horas x 

4pontos 
720m²/hora 

Rede de espera 
(4,5cm) 

15m² 
15m² x 12 horas x 

4pontos 
720m²/hora 

Rede de espera 
(6cm) 

15m² 
15m² x 12 horas x 

4pontos 
720m²/hora 

Puçá 6h 6h x 4 pontos  24 horas/ponto 

5.6.3 Resultados 

5.6.3.1 Dados secundários 

Ao todo, foram catalogadas 259 espécies de peixes para os corpos hídricos da região da PCH 
Rondon I. Entre as espécies listadas podemos destacar a ocorrência de Brachyplatystoma 
rousseauxii, listada como uma espécie vulnerável pela IUCN. Além desta, a espécie Arapaima 
gigas é citada no apêndice II da CITES, que cita as espécies não necessariamente ameaçadas de 
extinção, mas cujo comércio deve ser controlado a fim de evitar usos incompatíveis com sua 
sobrevivência. Outras duas espécies também merecem atenção, são elas Potamotrygon falkneri 
e Potamotrygon orbignyi, que constam no apêndice III, onde são listadas aquelas que são 
protegidas em pelo menos um país e que tenha solicitado assistência às demais partes da 
Convenção para controlar seu comércio. As espécies de potencial ocorrência no 
empreendimento são apresentadas na Tabela 6.6 do ANEXO I – DADOS SECUNDÁRIOS. 

Nenhuma espécie endêmica foi destacada nos estudos utilizados como dados secundários, 
entretanto observou-se a ocorrência da espécie exótica Tilapia rendalli. 

5.6.3.2 Dados primários 

Foram amostradas 59 espécies de peixes, divididos em três ordens e 13 famílias. A seguir são 
apresentadas as espécies da ictiofauna amostradas nas duas campanhas de amostragem da 
PCH Rondon I (Tabela 5.23). 
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Tabela 5.23: Lista de espécies da ictiofauna registradas na área de influência da PCH Rondon I, município de Pimenta Bueno, RO. 

Espécies Nome comum 
Campanha 1 (seca) Abundância Campanha 2 (cheia) Abundância Total 

Endemismo Método 
P1 P2 P3 P4 AA AR% P1 P2 P3 P4 AA AR% AA AR% 

CHARACIFORMES  

ANOSTOMIDAE  

Leporinus cf. amazonicus piau - - - 1 1 0,50% - - - - - 0,00% 1 0,29% - tarrafa 

Leporinus cylindriformes piau - - - - - 0,00% - - - 1 1 0,67% 1 0,29% BA tarrafa 

Leporinus friderici piua-três-pintas - - - 2 2 1,01% - - - - - 0,00% 2 0,57% - tarrafa 

CHALCEIDAE  

Chalceus guaporensis rabo-vermelho - - - - - 0,00% - - - 1 1 0,67% 1 0,29% BA 
Rede de 
espera 

CHARACIDAE  

Brycon amazonicus jatuarana - - - 1 1 0,50% - - - - - 0,00% 1 0,29% BA Tarrafa 

Brycon falcatus voadeira - - - 1 1 0,50% - - - - - 0,00% 1 0,29% - puçá 

Brycon pesu beradeira 1 - - - 1 0,50% - - - - - 0,00% 1 0,29% - Tarrafa 

Bryconops caudomaculatus leviana 3 12 22 10 47 23,62% - 7 - - 7 4,67% 54 15,47% - 
Arrasto, 

puçá, 
tarrafa 

Bryconops melanurus leviana - - - - - 0,00% 3 - 18 22 43 28,67% 43 12,32% - tarrafa 

Bryconops sp. amarelo leviana - 3 - - 3 1,51% - - - - - 0,00% 3 0,86% - tarrafa 

Creagrutus avari piabinha - 3 - - 3 1,51% - - - - - 0,00% 3 0,86% - tarrafa 

Creagrutus sp. piabinha - - - - - 0,00% - 1 - - 1 0,67% 1 0,29% - tarrafa 

Hemigrammus levis piaba - 6 - - 6 3,02% - - - - - 0,00% 6 1,72% - 
Arrasto, 
tarrafa 

Hemigrammus melanochrouros piaba - - - 4 4 2,01% - - - - - 0,00% 4 1,15% - tarrafa 

Hemigrammus ocellifer piaba - - - - - 0,00% - - 1 - 1 0,67% 1 0,29% - tarrafa 

Hemigrammus sp. "faixa" piabinha - - 3 - 3 1,51% - - - - - 0,00% 3 0,86% - arrasto 

Hyphessobrycon melazonatus piaba - - - - - 0,00% - 2 - - 2 1,33% 2 0,57% - arrasto 
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5.6.3.3 Abundância absoluta e relativa 

Nas campanhas de seca e cheia foram registrados 349 indivíduos da ictiofauna, sendo 59 
espécies, pertencentes a 13 famílias e 3 ordens taxonômicas. Ainda considerando as duas 
campanhas, as famílias mais abundantes foram: Characidae (N=230; AR= 65,9%), Cichlidae 
(N=44; AR=12,61%), Loricariidae (N=20; AR=5,73%), Heptapteridae (N=18; AR=5,16%) e 
Cynodontidae (N=8; AR=2,29%). As famílias mais abundantes e ordens taxonômicas registradas 
podem ser visualizadas na Figura 5.26 e Figura 5.27. 

As ordens taxonômicas registradas foram: Characiformes (N=265; AR=75,93%), Perciformes 
(N=45; AR=12,89%) e Siluriformes (N=39; AR=11,17%).  

Na primeira campanha foram registrados 199 indivíduos de 43 espécies. As espécies mais 
abundantes foram: Bryconops caudomaculatus (N=47; AR=23,62%), Odontostilbe sp. (N=28; 
AR=14,07%), Pimelodella howesi (N=18; AR=9,05%), Apistogramma pulcra (N=16; AR=8,04%), 
Geophagus altifrons (N=20; AR=2,55%) e Hemigrammus levis (N=16; AR=2,04).  

Na segunda campanha, da chuva (S=28; Abundância total=150), as espécies mais abundantes 
foram: Bryconops melanurus (N=43; AR=28,67%), Moenkhausia cotinho (N=26; AR=17,33%), 
Moenkhausia oligolepis (N=11; AR=7,33%), Cichla pleiozona (N=8; AR=5,33%), Bryconops 
caudomaculatus (N=7; AR=4,67%), Hydrolycus armatus e Steindachnerina planiventris (N=6; 
AR=4% cada), Hemiodus microlepis e Satanoperca jurupari (N=5; AR=3,33% cada).  

 

Figura 5.26: Proporção das famílias taxonômicas da ictiofauna registrada nas duas campanhas. 
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Figura 5.27: Proporção das ordens taxonômicas da ictiofauna registrada nas duas campanhas. 

5.6.3.4 Curvas de acumulação de espécies e rarefação 

A curva de acumulação de espécies da ictiofauna, elaborada com os dados das duas campanhas 
realizadas na PCH Rondon I, apresentou padrão ascendente, indicando que novas espécies de 
peixes ainda devem ser registradas nos corpos hídricos da região (Figura 5.28) durante a 
execução dos Programas de Monitoramento, na fase instalação do empreendimento. Segundo 
o modelo estimador Bootstrap (74,55±7,8) (Figura 5.29), o que mais se ajustou aos dados, as 59 
espécies registradas representam aproximadamente 79% das espécies esperadas de ocorrerem 
a área. Os demais modelos superestimaram a riqueza de peixes Chao=136,17±35,21; 
Jackniffe1=95,75±16,48; Jackniffe2=120,82. 
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Figura 5.28: Curva de acumulação de espécies da ictiofauna. 

 

Figura 5.29: Curva de rarefação ictiofauna. 

5.6.3.5 Riqueza, índices de diversidade e equitabilidade 

Na campanha realizada no período da seca (S=43; H’=2,96; D=0,9; J=0,78), as maiores riquezas 
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de espécies foram registradas nos pontos 1 e 2, com 18 espécies cada. A menor riqueza foi 
registrada no ponto 3 (S=2). O índice de diversidade de Shannon Wiener indicou que as maiores 
diversidades de espécies no período de seca foram registradas no ponto 2 (H’=2,39) e 1 
(H’=2,21). De acordo com o índice de Simpson, o ponto 2 apresentou maior diversidade 
(D=0,86), seguido pelo ponto 4 (D=0,84). Os resultados do cálculo de equitabilidade de Pielou 
indicaram que, nesta campanha de seca, os indivíduos estiveram mais bem distribuídos entre 
as espécies nos pontos 4 (J=0,84) e 2 (J=0,86).  

Na campanha realizada no período chuvoso (S=28; H’=2,59; D=0,86; J=0,77), a maior riqueza de 
espécies foi registrada no ponto 4, com 14 espécies, seguida pelo ponto 1 (S=10). A menor 
riqueza foi registrada no ponto 3 (S=2). O índice de diversidade de Shannon Wiener indicou que 
as maiores diversidades foram registradas nos pontos 4 (H’=2,17) e 1 (H’=2,15). A diversidade 
de Simpson durante a chuva foi maior nos pontos 1 (D=0,86) e 4 (D=0,83). Os resultados do 
cálculo de equitabilidade de Pielou indicaram que, nesta campanha da chuva, os indivíduos 
estiveram mais bem distribuídos entre as espécies no ponto 1 (J=0,93).  

Tabela 5.24: Valores de riqueza e índices de diversidade para a ictiofauna. 

Estação Sítios amostrais Riqueza (S) 
Diversidade 

Shannon (H') Simpson (D) Equitabilidade (J) 

Seca 

Ponto 1 18 2,21 0,81 0,76 

Ponto 2 18 2,39 0,86 0,82 

Ponto 3 2 0,36 0,21 0,52 

Ponto 4 13 2,15 0,84 0,84 

Total 43 2,96 0,9 0,78 

Chuvosa 

Ponto 1 10 2,15 0,86 0,93 

Ponto 2 9 1,54 0,67 0,7 

Ponto 3 2 0,2 0,09 0,29 

Ponto 4 14 2,17 0,83 0,82 

Total 28 2,59 0,86 0,77 

Total acumulado 59 3,29 0,93 0,8 

5.6.3.6 Índice de similaridade 

O dendrograma de similaridade apresenta os pontos 3 e 4 como mais semelhantes na 
composição de espécies de peixes (Figura 5.30). São locais que estão geograficamente 
próximos, mas em corpos hídricos distintos. O ponto 3 está alocado em um riacho de pequeno 
porte, tributário do rio Comemoração, e o ponto 4 está alocado na porção mais à jusante desse 
mesmo rio. 
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Figura 5.30: Dendrogramas gerados a partir dos índices de similaridade de Jaccard da ictiofauna 
registrada nas duas campanhas. 

5.6.3.7 Espécies ameaçadas de extinção 

Não foram amostradas espécies da ictiofauna classificadas com ameaças de extinção pelo MMA 
e ICMBio nas duas campanhas. 

5.6.3.8 Espécies endêmicas 

As espécies Aequidens rondoni, Apistogramma pulcra, Brycon amazonicus, Chalceus 
guaporensis, Characidium etheostoma, Cichla pleiozona, Farlowella smithi, Geophagus altifrons, 
Hypostomus carinatus, Jupiaba acanthogaster, Jupiaba citrina e Leporinus cylindriformes são 
consideradas espécies endêmicas da bacia amazônica. 

5.6.3.9 Espécies exóticas 

Não foram amostradas espécies da ictiofauna exóticas e/ou invasoras nas duas campanhas. 

5.6.3.10 Espécies migratórias 

Não foram amostradas espécies migratórias da ictiofauna nas duas campanhas. 
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6 ANEXO I – DADOS SECUNDÁRIOS FAUNA 

6.1 MASTOFAUNA 

Tabela 6.1: Lista da mastofauna de provável ocorrência na região do empreendimento. 

Espécies Nome popular Habitat IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

ARTIODACTYLA 

CERVIDAE 

Mazama 
americana 

veado mateiro af, camp, mod DD NC NC - x 10 

Mazama 
nemorivaga 

veado roxo af, camp, mod LC NC NC - x 10 

Mazama sp 2. veado matero af, camp, mod NC NC NC - x 4 

Mazama sp. veado af, camp, mod NC NC NC - x 1, 4 

TAYASSUIDAE 

Pecari tajacu cateto af, camp LC NC II - x 10 

Tayassu pecari queixada af, camp VU VU II - x 10 

CARNIVORA 

CANIDAE 

Cerdocyon sp. 
lobinho, lobete, 

cachorro do mato 
af, camp, mod NC NC NC - - 4 

Cerdocyon thous 
lobinho, lobete, 

cachorro do mato 
af, camp, mod LC NC NC - - 6 

FELIDAE 

Leopardus 
braccatus 

gato palheiro do 
pantanal 

af, au, camp NC NC NC - - 6 

Leopardus 
pardalis 

jaguatirica af, camp LC NC I - - 
4, 9, 
10 

Leopardus sp. gato do mato af, camp NC NC NC - - 4 

Panthera onca onça pintada af,camp NT VU I - x 3, 4, 9 

Puma concolor 
onça parda, 
suçuarana 

af LC NC I, II - x 
3, 4, 
9, 10 

MUSTELIDAE 

Eira barbara irara, papa mel af, camp LC NC III - - 
6, 9, 
10 

Galictis cuja furão af, camp, au LC NC NC - x 3 

Lontra 
longicaudis 

lontra au NT NC I - - 4 

Lutra longicaudis lontra au NT NC I - - 10 

Pteronura 
brasiliensis 

ariranha af, au VU VU I - - 4 

PROCYONIDAE 

Nasua nasua quati af LC NC NC - - 
4, 6, 
9, 10 

Nasua sp. quati af NC NC NC - - 2 
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Espécies Nome popular Habitat IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

Dasyprocta sp. cutia af, camp NC NC NC - - 
2, 4, 
10 

Dasyprocta 
variegata 

cutia af, camp DD NC NC - - 9 

ERETHIZONTIDAE 

Coendou 
prehensilis 

porco espinho, 
ouriço 

af LC NC NC - - 6 

Sphiggurus 
villosus 

ouriço af LC NC NC - - 1 

HYDROCHAERIDAE 

Hydrochoerus 
hydrochaeris 

capivara 
af, au, mod, 

urb 
LC NC NC - x 6 

SCIURIDAE 

Microsciurus sp. esquilo af NC NC NC - - 10 

Sciurus ignitus esquilo af LC NC NC - - 10 

Sciurus sp. esquilo af NC NC NC - - 4 

Urosciurus 
spadiceus 

esquilo af LC NC NC - - 10 

Legenda: af= áreas florestadas; au= áreas úmidas; camp= campos; mod= áreas modificadas; urb= áreas urbanas; Status de 
ameaça: LC= pouco preocupante; DD= dados deficientes; NC= não consta; VU= vulnerável; CR= criticamente ameaçado; EN= em 
perigo; Apêndices da CITES: I= apêndice I; II= apêndice II; III= apêndice III; End.= endemismo; BR= Brasil; AM= Amazônia; AS= 
América do Sul; Ref.= Referências bibliográficas. Fonte: 1 - DONADONI, A. Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário 
Regional de Cacoal. Donadoni & Hartmann LTDA-EPP (Agroflorestal Donadoni). Disponível em: 
https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023. 2 - TON, J.L.F. Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) - Aterro Sanitário Municipal de Jaru. Prefeitura Municipal de Jaru. 2017. Disponível em: 
https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 3 - SOUZA, F.V. Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) - Aterro Sanitário de Novo Horizonte do Oeste - Pólo 03. Rondônia Gestão Ambiental S/A e Aquática Engenharia Ltda – 
Consultoria Ambiental. Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 4 - 
DONADONI, A. Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário de Vilhena. Donadoni & Hartmann LTDA-EPP (Agroflorestal 
Donadoni). Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 5 - DONADONI, A. 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário Regional de Ji Paraná. Donadoni & Hartmann LTDA-EPP (Agroflorestal 
Donadoni). Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 6 - CAIRES, H.S.; 
SOUZA, C.R.; LOBATO, D.N.C.; FERNANDES, M.N.S; DAMASCENO, J.S. Roadkilled mammals in the northern Amazon region and 
comparisons with roadways in other regions of Brazil. Iheringia, Zool., v.109, e2019036. 2019; 7 - MONÇÃO, G.R.; SELHORST, V.; 
SOARES-FILHO, J.A.R. Expansão da distribuição geográfica de Callicebus bernhardi a oeste do Rio Ji-Paraná, Estado de Rondônia, 
Brasil. Neotrop. Primates, v.15, n.12, aug. 2008; 8 - GUSMÃO, A.C.; CRISPIN, M.A.; ALVES, S.L.; AGUIAR, K.M.O.; SAMPAIO, R.; 
SOUZA, J.; JÚNIOR, S. Atualização do conhecimento sobre o sauim de cara suja, Saguinus weddelli (Primates, Callitrichinae), no 
Estado de Rondônia. Neotrop. Primates, v.20, n.1, jun. 2013; 9 - SILVA, F.G.S.; GONDIM, T.M.S.; BORGES, L.H.M.; OLIVEIRA, M.A. 
Medium and large sized mammals in a remnant forest in the state of Rondonia, Brazil. Mammal. Notes, v.7, n.2. 2021; 10 - 
FERRONATO, M.L.; BONAVIGO, P.H.; MESSIAS, M.R.; SILVA, N.M.O. Manejo florestal sustentável e a mastofauna Amazônica: o 
caso da Fazenda Manoa, Rondônia, Brasil. RBCA, v.7, n.2, p.1-47, mai-ago. 2018. 

6.2 HERPETOFAUNA 

Tabela 6.2: Lista da herpetofauna de provável ocorrência na região do empreendimento. 

Espécie Nome popular Habitat IUCN MMA CITES Endêmica Fonte 

ANURA 

BRACHYCEPHALIDAE 

Pristimantis fenestratus - af, au LC NC NC - 5 

BUFONIDAE 
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Espécie Nome popular Habitat IUCN MMA CITES Endêmica Fonte 

Geochelone denticulata jabuti-tinga, jabuti amarelo af VU NC II - 3, 5 

Legenda: af= áreas florestadas; au= áreas úmidas; camp= campos; mod= áreas modificadas; urb= áreas urbanas; Status de 
ameaça: LC= pouco preocupante; DD= dados deficientes; NC= não consta; VU= vulnerável; CR= criticamente ameaçado; EN= em 
perigo; Apêndices da CITES: I= apêndice I; II= apêndice II; III= apêndice III; End.= endemismo; BR= Brasil; AM= Amazônia; AS= 
América do Sul. Fonte - Referências bibliográficas: 1- EIA/ RIMA Aterro Sanitário Regional de Cacoal - DONADONI &HARTMANN 
LTDA-EPP (AGROFLORESTAL DONADONI); 2- EIA/ RIMA - Aterro Sanitário de Novo Horizonte do Oeste - POLO 03 - Rondônia 
Gestão Ambiental S/A - Representante = Fabiulo Vedana de Souza - Direto Presidente e Aquática Engenharia Ltda – Consultoria 
Ambiental; 3- EIA/ RIMA - Aterro Sanitário de Vilhena - Agroflorestal Donadoni - Aparecido Donadoni; 4- EIA/ RIMA - Aterro 
Sanitário Regional de Ji Paraná - Agroflorestal Donadoni; 5- TURCI, L.C.B.; BERNARDE, P.S. Levantamento herpetofaunístico em 
uma localidade no município de Cacoal, Rondônia - Brasil. Bioikos, v.22, n.2, p.101-108, 2008; 6- DE SOUZA, J.S.; DE ALMEIDA, J. 
Levantamento da herpetofauna em reserva legal na cidade de Colorado do Oeste Rondônia. Seven Editora, [S. l.], 2023; 7- 
BERNARDE, P.S.; ABE, A.S. A snake community at Espigão do Oeste, Rondônia, southwestern Amazon, Brazil. South American 
Journal of Herpetology, Rondônia, v.1, n.2, p.102-113, aug. 2006; 8- BERNARDE, P.S.; ALBUQUERQUE, S.; BARROS, T.O.; TURCI, 
L.C.B. Serpentes do Estado de Rondônia, Brasil. Biota Neotrop., v.12, n.3, set. 2012. 

6.3 ORNITOFAUNA 

Tabela 6.3: Lista da ornitofauna de provável ocorrência na região do empreendimento. 

Espécies Nome popular Habitat IUCN MMA CITES Endêm Cinegét Migrat Fonte 

ACCIPITRIFORMES 

ACCIPITRIDAE 

Buteo nitidus gavião pedrês af, cam LC NC II - x - 6 

Elanoides forficatus gavião tesoura af LC NC II - - MPR 6 

Elanus leucurus gavião peneira cam, au LC NC II - - - 6 

Gampsonyx 
swainsonii 

gaviãozinho 
af, cam, 

au 
LC NC II - - - 6 

Geranoaetus 
albicaudatus 

gavião de rabo 
branco 

camp, 
mod 

LC NC II - - - 6 

Harpagus bidentatus gavião ripina af, cam LC NC II - - - 6 

Harpagus diodon 
gavião 

bombachinha 
af LC NC II - - MGT 6 

Harpia harpyja gavião real af, camp VU VU I - x - 6 

Helicolestes 
hamatus 

gavião do igapó af LC NC II - - - 6 

Ictinia plumbea sovi af, cam LC NC II - - MPR 6 

Leptodon cayanensis 
gavião de cabeça 

cinza 
af, cam LC NC II - - - 6 

Leucopternis kuhli gavião vaqueiro af LC NC II Am - - 6 

Pseudastur albicollis gavião branco af, mod LC NC II - - - 6 

Rostrhamus 
sociabilis 

gavião 
caramujeiro 

au LC NC II - - MPR 6 

Rupornis 
magnirostris 

gavião carijó 
af, cam, 

mod 
LC NC II - - - 2, 3, 6 

PANDIONIDAE 

Pandion haliaetus águia pescadora af, au LC NC II - - MGT 6 

CAPRIMULGIFORMES 

CAPRIMULGIDAE 
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Espécies Nome popular Habitat IUCN MMA CITES Endêm Cinegét Migrat Fonte 

Tyto furcata suindara 
camp, 

au 
LC NC II - - - 6 

STRUTHIONIFORMES 

Tinamidae 

Tinamus major 
peruvianus 

inhambu galinha af, mod LC NC NC - x - 4 

Tinamus solitarius macuco af, mod NT NC I - x - 4, 5 

SULIFORMES 

PHALACROCORACIDAE 

Phalacrocorax 
brasilianus 

biguá au LC NC NC - - - 4 

Legenda: af= áreas florestadas; ab= áreas abertas; au= áreas úmidas; ff= formações florestais, fc= formações campestres; Status 
de ameaça: LC= pouco preocupante; NC= não consta; VU= vulnerável; NT= quase ameaçado; CR= criticamente ameaçado; EN= 
em perigo; Apêndices da CITES: I= apêndice I; II= apêndice II; III= apêndice III; End.= endemismo; BR= Brasil; AM= Amazônia; 
Migr.= comportamento migratório; MPR= migrante parcial; MGT= migratório; Ref.= Referências bibliográficas. FONTE: 1- 
DONADONI, A. Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário Regional de Cacoal. Donadoni &Hartmann LTDA-EPP 
(Agroflorestal Donadoni). Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 2 - 
TON, J.L.F. Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário Municipal de Jaru. Prefeitura Municipal de Jaru. 2017. 
Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023.; 3 - SOUZA, F.V. Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário de Novo Horizonte do Oeste - Pólo 03. Rondônia Gestão Ambiental S/A e Aquática 
Engenharia Ltda – Consultoria Ambiental. Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 
dez. 2023; 4 - DONADONI, A. Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário de Vilhena. Donadoni & Hartmann LTDA-EPP 
(Agroflorestal Donadoni). Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 5 - 
DONADONI, A. Estudo de Impacto Ambiental (EIA) - Aterro Sanitário Regional de Ji Paraná. Donadoni & Hartmann LTDA-EPP 
(Agroflorestal Donadoni). Disponível em: https://transparencia.sedam.ro.gov.br/setor/colmam.> Acesso em: 04 dez. 2023; 6 - 
COSTA, T.M.; AGUIAR-SILVA, F.H.; SILVA, O.D.; MOREIRA, E. Diversidade de aves de rapina em uma paisagem fragmentada no 
sudoeste da Amazônia, Cacoal, Rondônia, Brasil. Cotinga, n.40, p. 23-30, jun. 2018. 

6.4 ENTOMOFAUNA 

6.4.1 Lepidoptera 

Tabela 6.4: Dados secundários dos lepidópteros. 

Espécies Nome popular IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

NYMPHALIDAE 

BIBLIDINAE 

Ageroniini 

Ectima thecla Borboleta - - - N N A 

Hamadryas amphinome Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Hamadryas arinome Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Hamadryas chloe Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Hamadryas epinome Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Hamadryas februa Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Hamadryas feronia Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Hamadryas laodamia Borboleta-estaladeira - - - N N A 

Callicorini 

Callicore sp. Borboleta-80 - - - N N A 
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Espécies Nome popular IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

Pareuptychia ocirrhoe Borboleta - - - N N A 

Paryphthimoides poltys Borboleta - - - N N A 

Paryphthimoides undulata Borboleta - - - N N A 

Taygetis laches Borboleta - - - N N A 

Yphthimoides spp. Borboleta - - - N N A 
Legenda: Fonte – A) Bezerra et al., 2018. 

6.4.2 Insetos vetores 

Tabela 6.5: Dados secundários da entomofauna vetora. 

Espécies Nome popular IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

ANOPHELINAE 

Anopheles albitarsis Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles braziliensis Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles darlingi Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles deaneorum Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles mattogrossensis Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles mediopunctatus Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles minor Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles nuneztovari Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles oswaldoi Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles peryassui Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles rondoni Mosquito-prego - - - N N A 

Anopheles triannulatus Mosquito-prego - - - N N A 

CULICIDAE 

Aedeomyia squamipennis Mosquito - - - N N B 

Aedes fulvus Mosquito - - - N N B 

Aedes scapularis Mosquito - - - N N B 

Anopheles oswaldoi Mosquito-prego - - - N N B 

Anopheles spp. Mosquito-prego - - - N N B 

Anopheles squamifemur Mosquito-prego - - - N N B 

Culex (Melanoconion) spp. Pernilongo - - - N N B 

Culex coronator Pernilongo - - - N N B 

Culex spp. Pernilongo - - - N N B 

Mansonia sp. Mosquito - - - N N B 

Orthopodomyia fascipes Mosquito - - - N N B 

Psorophora albipes Mosquito - - - N N B 

Psorophora ciliata Mosquito - - - N N B 

FLEBOTOMINAE 

Bichromomyia flaviscutellata Mosquito - - - N N C 

Brumptomyia brumpti Mosquito - - - N N C 

Evandromyia saulensis Mosquito - - - N N C 
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Espécies Nome popular IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

Evandromyia termitophila Mosquito - - - N N C 

Evandromyia wilsoni Mosquito - - - N N C 

Lutzomyia sherlocki Mosquito - - - N N C 

Nyssomyia antunesi Mosquito - - - N N C, D 

Nyssomyia richadwardi Mosquito - - - N N C, D 

Nyssomyia shawi Mosquito - - - N N C, D 

Nyssomyia umbratilis Mosquito - - - N N C, D 

Nyssomyia whitmani Mosquito - - - N N C 

Pressatia calcarata Mosquito - - - N N C 

Psathyromyia aragaoi Mosquito - - - N N C 

Psathyromyia dreisbachi Mosquito - - - N N C 

Psathyromyia lutziana Mosquito - - - N N C, D 

Psychodopygus amazonenses Mosquito - - - N N C, D 
Legenda: Fonte – A) Klein et al., 1991. B) Silva, 2019. C) Andrade, 2017. D) Ogawa et al., 2017. 

6.5 ICTIOFAUNA 

Tabela 6.6: Lista da ictiofauna de provável ocorrência na região do empreendimento. 

Espécies Nome popular IUCN MMA CITES Endêmica Cinegética Fonte 

ACANTHURIFOMES 

SCIAENIDAE 

Petilipinnis grunniens corvina, pescada DD NC NC - x 5 

BELONIFORMES 

BELONIDAE 

Potamorrhaphis guianensis pirapucu, peixe agulha LC NC NC - - 5, 8 

CHARACIFORMES 

ACESTRORHYNCHIDAE 

Acestrorhynchus falcatus peixe cachorro dourado LC NC NC - - 5, 8 

Acestrorhynchus lacustris cachorrinha LC NC NC - - 4 

ALESTIDAE 

Acestrorhynchus falcirostris peixe cachorro LC NC NC - - 5 

Chalceus guaporensis arari LC NC NC - - 5 

ANOSTOMIDAE 

Anostomus ternetzi aracu LC NC NC - x 8 

Leporinus fasciatus aracu flamengo, piau LC NC NC - x 6 

Leporinus friderici 
aracu cabeça gorda, piau, 

piau três pintas 
LC NC NC - x 

3, 4, 
5, 6, 8 

Leporinus obtusidens piapara LC NC NC - x 3 

Schizodon fasciatus aracu comum, piau LC NC NC - x 6 

CHARACIDAE 

Amazonspinther dalmata piaba dalmata LC NC NC - x 8 

Astyanax bimaculatus lambari LC NC NC - x 2 


















